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CARLOS VOLTA A 
RENOVAR ALUGUEL 
DA ERA MICARLA
/ A CASA É SUA / PREFEITURA RENOVA CONTRATO COM NOVOTEL, 
ANTES CRITICADO POR CARLOS EDUARDO; NA CÂMARA, VEREADORES 
APROVAM EMPRÉSTIMO PARA CONSTRUÇÃO DO CENTRO ADMINISTRATIVO

DÍVIDAS DO RN COM 
PRECATÓRIOS FICAM 
PERTO DOS R$ 500 MI

MAIS DE 200 POTIGUARES 
PROCURAM DEFENSORIA 
PARA AÇÃO DO FGTS 

Juntando governo e prefeituras, a dívida total 
do Rio Grande do Norte com precatórios e 
Requisições de Pequeno Valor soma R$ 480 
milhões, segundo Tribunal de Justiça.

Defensoria Pública da União no RN planeja 
entrar com ação coletiva contra a Caixa 
Econômica a fi m de corrigir as perdas no Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço.

 ▶ Operadoras se dividem para oferecer tecnologia 4G para a telefonia móvel

 ▶ Repórter percorre praias de Natal para mostrar que não é somente Areia Preta que sofre com despejo de esgotos; na foto, a praia do Forte

 ▶ Craques como Alberi e Moura comentam noite inesquecível de Wallyson
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LONGA JORNADA ESGOTO A DENTRO

9. CIDADES

10. COPA 2014

14. ESPORTES

BUROCRACIA DIFICULTA 
CHEGADA DO 4G EM NATAL

A Anatel garante que a rede de 
telefonia com tecnologia 4G já 

alcança 50% da população urbana 
de Natal, mas não sabe se até a 

Copa baterá a meta de chegar aos 
80% dos usuários na capital.

É de gala
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO RIO GRANDE DO NORTE - DER

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Norte DER, Gestor do Sistema de Transporte
Coletivo Rodoviário Intermunicipal de Passageiros do Rio Grande do Norte e administrador do benefício da meia passagem
estudantil, considerando a determinação estabelecida no art. 3º do Decreto nº 16.577, de 14 de dezembro de 2002, as
Entidades Representativas da Classe dos Estudantes no Estado Rio Grande do Norte, para no período de

, comparecer perante a Sede deste Órgão, situado
nesta capital a Av. Senador Salgado Filho, nº 1808, Bairro de Lagoa Nova, para se habilitarem no processo de cadastramento
paraemissão das carteiras estudantis, ano letivo 2014/2015.

- O Cadastro das Entidades Estudantis para fins de utilização do benefício da meia passagem estudantil no Sistema de
Transporte Coletivo Rodoviário Intermunicipal de Passageiros de Estado do Rio Grande do Norte será válido pelo prazo de 01
(um) ano, a contar dadata da publicação doEdital deHomologação doResultado da habilitação noDiárioOficial doEstado.

- Para formalização da habilitação estabelecida neste Edital, asEntidades interessadas deverão apresentar noProtocoloGeral
do Departamento de Estradas deRodagem do Rio Grande do Norte, no endereço, dias e horários anteriormente identificados, o
pedido decadastramento acompanhado dos seguintes documentos:

Cópia autenticada da ATA de Fundação da Entidade Estudantil e todas as suas respectivas alterações, sendo requisito
primordial que no objetivo social da entidade esteja expressa a representação declasse estudantil no âmbito Estadual;
Cópia autenticada registradaemCartório daAta da últimaeleição que conduziu àdireçãoo atual corpode representantes;
Número doCadastroNacional daPessoa Jurídica -CNPJ/MF, daEntidadeEstudantil;
Certidões Negativas de Débitos para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal do endereço da Entidade Estudantil,

emitidas em2014;
Cópia autenticadae comprovante do atual endereço da sede daEntidadeEstudantil ;
Declaraçãooriginal dematrícula escolar e/ou universitária doPresidente, do Vice-Presidentee doTesoureirodo ano de 2014;
Certidão Negativa da Justiça Federal de 1ª Instância. Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, emitida em 2014,

dos atuais Presidente,Vice-Presidente eTesoureiro, podendo, para tanto, ser emitida online;
Certidão Negativa de Execuções Penais da Justiça do Estado do Rio Grande do Norte, emitida em 2014, dos atuais

Presidente, Vice-Presidente eTesoureiro daEntidade;
Cópias autenticadas do Documento de Identidade - RG, e do Cadastro de Pessoa Física/MF, dos atuais Presidente, Vice-

Presidentee Tesoureiro daEntidade.

- Para instruir o pedido de cadastramento, asEntidades Estudantis deverão apresentar cópias autenticadas dos documentos
acima relacionados, quando não for possível disponibilizar de seus originais,

- A não apresentação dos documentos identificados nas alíneas a, b, c, d, e, f, g, h, e i, do item 2 do presente Edital,
caracteriza-se como “ falha na habilitação” da Entidade, e pode resultar no indeferimento do pedido de cadastro e arquivamento
do Processo Administrativo, caso não venha a ser sanada pela Entidade Interessada no prazo máximo de 05(cinco) dias, a
contar da dataque tomar ciência nos autos,

- Caso não seja(m) corrigida(s) a(s) falha(s) pela Entidade Interessada no prazo referida no subitem anterior, todos os
documentos carreados à instrução do Processo Administrativo instaurado para cadastramento serão devolvidos ao(s) seu(s)
Representante(s), comaplicação damedida estabelecida no subitem2.2 deste Instrumento.
- AoDER fica reservado o direito de comprovar junto aosÓrgãos

Públicos Federais, Estaduais e Municipais, em qualquer fase da habilitação ou vigência do cadastro, a veracidade das
informações contidas nos documentos apresentados pelasEntidades Interessadas.

- Constatada a existência de alguma irregularidade nos documentos apresentados, cabe ao DER adotar medidas
administrativas e judiciais necessárias a apuração dos fatos.

- O Processo de habilitação para cadastro deEntidade Estudantil é concluído com a publicação no Diário Oficial do Estado do
Edital de Homologação do resultado, momento em que serão consideradas regularmente cadastradas e aptas as Entidades
para iniciarema emissão das carteiras estudantis de 2014 para fins demeiapassagemestudantil.

- O desatendimento ou inobservância deste Edital implicará na inabilitação e/ou no descredenciamento daEntidadeEstudantil,
independentemente do estágio emque seencontrar o ProcessoAdministrativo.

- O formato do documento de identidade estudantil e as informações que poderão e/ou deverão estar inseridas nas carteiras
estudantis, bem como, a forma de exercício do direito a meia passagemestudantil no Sistema deTransporte ColetivoRodoviário
Intermunicipal de Passageiros do Estado do Rio Grande do Norte serão disciplinadas em norma específica, com propósito de
evitar fraudes edesvios na utilização desse benefício.

Natal,(RN), 06 de Fevereiro de 2014.

Diretor Geral do DER/RN

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN

convoca
10 de fevereiro a 24

de fevereiro do corrente ano, 15 (quinze) dias, no horário de 8h às 17h
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O RIO GRANDE do Norte detém 
uma dívida de R$ 480 milhões em 
precatórios e requisições de pe-
queno valor (RPVs) no Tribunal de 
Justiça do Estado. O valor abrange 
as dívidas do estado, de suas au-
tarquias e de todos os municípios 
devedores. As informações foram 
divulgadas ontem pela Justiça Es-
tadual e apontam Natal como 
o município devedor líder que 
soma uma dívida total, entre pre-
catórios e RPVs só no TJRN, de R$ 
106.662.027,86.

É a primeira vez que o tribu-
nal disponibiliza o valor da dí-
vida de precatórios e RPVs de 
cada ente municipal e estadu-
al, atendendo pedido do Conse-
lho Federal da Ordem dos Advo-
gados do Brasil e uma determi-
nação do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). A apuração com-
pleta foi realizada durante todo 
o ano de 2013 pela equipe da Di-
visão de Precatórios.

Os precatórios são valores 
pagos pelo estado, município ou 
autarquias, ao cidadão ou em-
presa que ganhou um processo 
judicial contra o referido ente e 
tem direito a indenização. Esse 
pagamento é feito por meio do 
que se chama precatório, previs-
to no orçamento do ano subse-
quente de cada ente federativo. 
Da mesma forma ocorre com os 
RPVs, que são pagamentos de 
valores menores.

De acordo com o TJRN o 
Estado tem uma dívida de R$ 
261.720.581,06 e, dos 167 muni-
cípios potiguares, 43 termina-
ram o ano de 2013 sem dívidas 

precatórias. Em compensação, 
12 devem acima de R$ 1 milhão.

Natal lidera a lista de deve-
dores com uma conta a pagar 
de R$ 106,6 mi; seguida por João 
Câmara (R$ 13,7 mi); Caicó (R$ 
5,5 mi); Parnamirim (R$ 2,3 mi) 
e Jandaíra (R$ 1,7 mi).

As autarquias (NatalPrev, 
DER, Detran, Fundac, Funda-
ção José Augusto, Emater, Ide-
ma, Ipern, UERN e INSS) tam-
bém são devedoras com valo-
res que variam entre R$ 398 mil, 
da Emater e R$ 34 milhões do 
Ipern.

O Tribunal de Justiça publi-
cou ainda as tabelas referentes 
aos saldos das contas de todos 
os devedores, bem como repas-
ses e pagamentos realizados em 

2013. O Município do Natal, por 
exemplo, depositou em 2013 R$ 
29 milhões, já o Estado pagou 
R$ 9,6 milhões. 

Porém, os valores deposi-
tados especifi camente na con-
ta de precatórios não se desti-
nam unicamente aos requisi-
tórios de responsabilidade do 
TJRN, mas também para paga-
mento dos débitos com preca-
tórios existentes no âmbito do 
Tribunal Regional Federal (TRF-
5) e Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT-21), cujo percentual de 
rateio é fi xado todo ano, propor-
cionalmente à dívida global do 
devedor.

O chefe da Divisão de Preca-
tórios, André Luiz Barbosa, ex-
plica que, após o rateio, a par-

cela que restar em conta é to-
talmente destinada para paga-
mento de Precatórios do TJRN 
de cada ente, por ordem crono-
lógica de apresentação, e pedi-
dos de preferência. Ele ressalta 
que a divulgação pública das dí-
vidas de precatórios e de requi-
sições de pequeno valor propor-
ciona ao cidadão a real dimen-
são da situação que afl ige os cre-
dores e auxilia na proposição de 
soluções para o adimplemen-
to da dívida pública decorren-
te de sentenças transitadas em 
julgado.

Todas as tabelas estão dis-
poníveis no site do Tribunal 
de Justiça do Estado e as in-
formações serão atualizadas 
trimestralmente.

A CONTA / RN /  TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA DO ESTADO 
DIVULGA LISTA DE 
PRECATÓRIOS E DÍVIDAS 
DE PEQUENO VALOR DO 
ESTADO, MUNICÍPIO E 
AUTARQUIAS; TOTAL SE 
APROXIMA DE MEIO BILHÃO 
DE REAIS; LEVANTAMENTO 
FOI FEITO EM 2013

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Divisão de Precatórios do TJRN fez o levantamento das dívidas com precatórios no ano passado

EDUARDO MAIA / NJ

Maiores dívidas
 ▶ Natal: R$ 106.662.027,86
 ▶ João Câmara: R$ 

13.799.762,33
 ▶ Caicó: R$ 5.562.691,03
 ▶ Parnamirim: R$ 

2.358.443,74
 ▶ Jandaíra: R$ 1.791.927,14
 ▶ Pau dos Ferros: R$ 

1.590.368,07
 ▶ São Goncalo do Amarante: 

R$ 1.582.672,47
 ▶ Apodi: R$ 1.450.114,69
 ▶ Mossoró: R$ 1.430.616,17
 ▶ Rui Barbosa: R$ 

1.274.637,85
 ▶ Parelhas: R$ 1.230.375,86
 ▶ Ceará-Mirim: R$ 

1.098.010,76

Maiores dívidas
Acari, Antonio Martins, 

Coronel João Pessoa, Cruzeta, 
Doutor Severiano, Encanto, 
Fernando Pedroza, Frutuoso 
Gomes, Grossos, Ielmo Marinho, 
Ipueira, Itajá, Itaú, Janduís, João 
Dias, Jundia, Lagoa Nova, Lagoa 
Salgada, Lajes, Lucrécia, Major 
Sales, Martins, Messias Targino, 
Monte Das Gameleiras, Passa 
e Fica, Pedra Preta,  Rafael 
Godeiro, Riacho Da Cruz, Riacho 
de Santana, Rodolfo Fernandes, 
Santana do Seridó, São José de 
Mipibu, São Paulo do Potengi, 
São Pedro, São Vicente, Senador 
Georgino Avelino, Serra de São 
Bento, Serrinha dos Pintos, Sitio 
Novo, Tenente Ananias, Tibau do 
Sul, Venha Ver e Viçosa.

DA VIÚVA
STF CORTA 
GRATIFICAÇÕES 
DO TJRN

/ DECISÃO /

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PARTE DOS SERVIDORES do 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) terá 
os vencimentos reduzidos 
em breve. A ação direta de 
inconstitucionalidade (ADI) 
proposta pela Procuradoria 
Geral da República, que 
questiona a extensão de 
gratifi cação de 100% aos  
servidores do judiciário 
potiguar, foi considerada 
procedente pelo Plenário do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). A decisão foi unânime. 

O Governo, principal 
interessado no corte, teve 
participação ativa na ação. O 
procurador-geral do Estado 
em Brasília, Marconi Medeiros, 
representou legalmente 
o estado no julgamento 
realizado anteontem. “O corte 
(na folha de pagamento) deve 
ser realizado imediatamente 
após a publicação da ata 
do julgamento, o que deve 
acontecer nos próximos 15 
dias”, explicou. 

A gratifi cação em 
questão, capaz de duplicar 
a remuneração, deveria 
se restringir àqueles 
profi ssionais que realizam 
trabalho científi co, técnico 
ou administrativo que exija 
conhecimento especial, como 
previsto na Lei 4.683/77, que a 
regulamentou.

No entanto, em 2003, sem 
levar em consideração os 
condicionantes da gratifi cação 
e que a referida lei já havia sido 
revogada por leis posteriores, 
o TJ estendeu, em agravo 
regimental, o benefício a 
100% dos servidores sob a 
justifi cativa de isonomia entre 
os trabalhadores do setor. 

Em 2004, a pedido da 
Procuradoria Geral do Estado, 
uma ADI foi ajuizada no 
STF pela Procuradoria da 
República contra o agravo 
regimental. De acordo 
com levantamento feito 
pelo Ministério Público do 
RN, presente nos autos do 
processo, o ônus na folha de 
pessoal naquele ano era de R$ 
14,3 milhões, incluindo o 13º 
salário e o terço de férias. 

A gratifi cação foi 
concedida a 25 fuções, do 
secretário-geral ao agente de 
segurança do Judiciário. 

Em 2004, 302 funcionários 
ocupavam estes cargos. Na 
época, o secretário geral do 
TJRN tinha remuneração de 
6.875; passou a receber duas 
vezes este valor. O mesmo 
aconteceu com os 36 chefes 
de divisão, que também viram 
dobrar os salários de R$ 4.250. 

 Através da assessoria 
de comunicação, o Tribunal 
informou que não participou 
da ação e que, por hora, não 
tem como dizer os efeitos 
práticos da decisão do STF. 

Entre todos os 
profi ssionais benefi ciados, 
devem ser mantidos com 
a gratifi cação apenas 68 
profi ssionais que já haviam 
garantido a gratifi cação de 
100% judicialmente. 

Na justifi cativa da ADI, a 
extensão do benefício jogou 
por terra princípios de normas 
constitucionais, como a 
necessidade de lei formal para 
fi xar e alterar a remuneração 
de servidores públicos. 

 “Não cabe ao Poder 
Judiciário, que não tem 
função legislativa, aumentar 
vencimentos dos servidores 
públicos sob fundamento de 
isonomia”, afi ançou a súmula 
339 do STF. 

PIZZOLATO PEDIRÁ PARA 
RESPONDER EM LIBERDADE

/ ITÁLIA /

PRESO EM MODENA desde anteon-
tem, Henrique Pizzolato irá pedir 
à Justiça da Itália para responder 
em liberdade ao processo de ex-
tradição que tentará trazê-lo ao 
Brasil para cumprir pena pela con-
denação no mensalão. 

Hoje, ele será levado a uma au-
diência na Corte de Apelação, em 
Bolonha, para apresentação for-
mal à Justiça. 

Três juízes vão decidir se ele 
permanece como preso provisório 
ou se poderá responder ao proces-
so em liberdade. Outra possibili-
dade é ele ser colocado em um re-
gime de prisão domiciliar com um 
bracelete eletrônico. 

“Nós pediremos a liberda-
de dele porque ele está na Itália e 
não tem interesse em fugir já que é 
também cidadão italiano”, disse o 
advogado Lorenzo Bergami. 

Indagado se as circunstân-
cias da fuga de Pizzolato não tor-
nam inviável um pedido de liber-
dade provisória, o advogado ad-
mitiu que a questão do passapor-
te italiano falso - que ele usou para 
fugir da Argentina para a Europa - 
poderia ser um complicador. 

Bergami é um advogado de 
Modena designado provisoria-
mente para assistir Pizzolato logo 
após a prisão. 

Ontem, a polícia italiana dis-
se que existe possibilidade legal 
de extraditar o ex-diretor do Ban-

co do Brasil apesar dele ter dupla 
cidadania. 

“O tratado bilateral [com o 
Brasil] permite que se extradite 
um cidadão com dupla nacionali-
dade. E, de fato, a condição dele é a 
de alguém preso provisoriamente 
com um mandado de prisão inter-
nacional, para fi ns de extradição”, 
disse o diretor da divisão de coo-
peração internacional da polícia 
italiana, coronel Francesco Fallica. 

Foi a primeira vez que uma au-
toridade italiana se pronunciou 
claramente sobre a possibilidade 
de extradição. 

Em dezembro, quando o ex-di-
retor ainda era fugitivo, o Ministé-
rio da Justiça havia emitido uma 
nota que dizia apenas que analisa-
ria o caso de Pizzolato se o Brasil 
enviasse pedido de extradição. 

A partir da data da prisão, o 
Brasil tem 40 dias para formali-
zar o pedido no Ministério da Jus-
tiça da Itália. Pelo rito, o ministé-
rio italiano envia então o pedido à 
Justiça. 

Caberá à Corte de Apelação 
de Bolonha analisar o mérito da 
sentença brasileira que originou a 
captura internacional de Pizzolato 
e decidir se permite a extradição. 

Tanto a defesa de Pizzolato 
quanto o Ministério Público (que é 
a parte da causa que defenderá a 
extradição) podem recorrer da de-
cisão à Corte Constitucional. 
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Editor 

Viktor Vidal

Apesar de ter renovado o con-
trato com o Novotel, a secretária 
Justina Iva ainda reforça que a in-
tenção das secretarias, em conjun-
to com a Prefeitura, é voltar para 
o Hotel Ducal, no Centro de Natal, 
onde as pastas funcionavam antes 
de irem para beira-mar.

A proposta é aventada no exe-
cutivo municipal desde setembro 
do ano passado, quando o prefei-
to Carlos Eduardo Alves anunciou, 
em uma visita à Câmara Municipal, 
a saída das secretarias do Novotel 

para o Ducal “nos próximos meses”.
De lá para cá, tanto a SME 

como a SMS garantiram que iriam 
voltar para o Ducal, onde pode-
riam concentrar toda sua estrutu-
ra, assim como é um local de mais 
fácil acesso.

A situação, porém, permanece 
inalterada desde novembro, quan-
do a própria Justina Iva anunciou 
que esperava a liberação do Ates-
tado de Vistoria do Corpo de Bom-
beiros (AVCB), documento neces-
sário para uma reforma no prédio 

e a abertura do pedido do Habite-
-se junto à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb). “A reforma deve durar cer-
ca de quatro meses, de acordo 
com as informações que possuo”, 
afi rmou Justina.

Para evitar ter que cumprir o 
contrato até o fi nal caso o Ducal 
fi que pronto antes do fi m de 2014, 
as secretarias têm direito a saí-
rem do imóvel após seis meses do 
novo aditivo, sem prejuízo para as 
partes.

NO MOMENTO EM que os vereadores 
de Natal discutem a possibilidade 
de contrair um empréstimo para a 
criação de um Centro Administra-
tivo na capital, o que representa-
ria uma economia de mais de R$ 
400 mil por mês, e cujo projeto foi 
aprovado ontem em primeira dis-
cussão, uma espécie de símbolo 
da difi culdade do município em 
ter seus devidos espaços próprios 
se perpetua. A edição Diário Ofi -
cial do Município (DOM) do dia 5 
deste mês trouxe a renovação, por 
mais um ano, do contrato de loca-
ção celebrado entre a Prefeitura e 
o Novotel Ladeira do Sol.

O processo 000013/2013-13 
atesta a prorrogação por mais um 
ano do contrato de locação da Ala 
Norte do antigo hotel, onde funcio-
na a Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME). A contratação havia 
terminado em dezembro de 2013. 
Esta é a segunda prorrogação do 
contrato feita nesta gestão, que já 
tinha estendido a locação da es-
trutura por seis meses em julho do 
ano passado.

A vigência do contrato, de 
acordo com a publicação no Diá-
rio Ofi cial, é entre 3 de janeiro de 
2014 e 02 de janeiro de 2015. O va-
lor mensal de pagamento é de R$ 
77 mil, que totaliza R$ 924 mil du-
rante o ano de vigência. O contra-
to, datado de 2 de janeiro, é assi-
nado pela secretária municipal 
de educação Justina Iva e Helaine 
Mota de Azevedo Rocha, represen-
tante da A. Azevedo Hotéis e Turis-
mo Ltda, proprietária do prédio.

A pasta da Saúde, que divide 
o espaço localizado em uma área 
nobre da capital, também deve-
rá publicar o extrato da renova-
ção em breve, de acordo com sua 
assessoria.

O contrato aditado – termo 
usado para renovação – é uma 
“herança” da gestão Micarla de 
Sousa que Carlos Eduardo e sua 
equipe ainda não conseguiram se 
desvencilhar – embora a negocia-
ção tenha sido bastante critica-
da pelo atual prefeito durante sua 
campanha de reeleição, em 2012.

A decisão de continuar no imó-
vel pertencente ao empresário Ha-
roldo Azevedo foi tomada em con-
junto pelas secretarias municipais 
de Educação e Saúde (SMS), pois 
segundo a justifi cativa de ambas 
não há outro lugar que abarque a 
estrutura das duas pastas mais nu-
merosas do executivo municipal. 

As duas secretarias ainda pos-
suem, cada uma, um anexo fun-
cionando na cidade para conseguir 

manter os serviços essenciais ne-
cessários. “Na procura por outros lo-
cais rodamos a cidade inteira. Cogi-
tamos até local o CIC (Colégio Ima-
culada Conceição), cheguei a falar 
com uma freira em Recife, mas não 
teve jeito. Os prédios que encontra-
mos só podiam receber metade da 
secretaria”, contou Justina Iva.

EM FALTA
De acordo com a secretária 

Justina Iva a renovação não foi por 
opção, mas sim por falta dela. “Não 
tem nenhum prédio em Natal que 
possa abarcar a estrutura da secre-
taria”, apontou Iva. Ainda segun-
do ela, a intenção é unir toda a es-
trutura da SME em um local só. E 
o Novotel é o único espaço em Na-
tal que a secretaria encontrou, mas 
mesmo assim ainda não é o ideal 
na visão da secretária, pois a pasta 
da Educação ainda precisa de um 
anexo, no bairro de Lagoa Nova, 
para funcionar plenamente.

E o próprio hotel na região da 
orla urbana da capital ainda não 
oferece a estrutura necessária de 
salas. “A seção de Gestão Escolar 
está guardando seus arquivos em 
um banheiro desativado, por fal-
ta de espaço”, revela. Em alguns lo-
cais do hotel/secretaria é possível 
constatar que parte do forro caiu.

A região onde se localiza a re-
partição pública ainda é alvo da 
reclamação dos servidores, princi-
palmente por conta do difícil aces-
so e dos constantes assaltos sofri-
dos por quem vai trabalhar dia-
riamente no local – seguranças 
privados foram contratados para 
tentar coibir a violência.

Por conta disso, as secretarias 
de Saúde e Educação acertaram 
com a empresa locatária do hotel 
que sejam feitas melhorias estru-
turais no prédio, já que como loca-
dor a Prefeitura não pode realizar 
melhorias. “Precisamos de duas 
novas salas, para instalar a seção 
de transparência e a de controle 
interno, instituídas pela adminis-
tração. Acertamos ainda a cons-
trução de duas guaritas nos arre-
dores do prédio para a colocação 
de seguranças”, reforçou Justina. 

Ela ainda mostrou-se esperan-
çoso quanto a uma possível cons-
trução do Centro Administrativo 
na Zona Norte. “Espero que o fi -
nanciamento seja aprovado e não 
demore muito para construir os 
prédios que vão receber as secre-
tarias”, disse ela, referindo-se à li-
nha de crédito aberta pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) para 
a edifi cação na Zona Norte e me-
lhorias administrativas no execu-
tivo e no legislativo de Natal.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A SOLUÇÃO
/ GASTOS /  ENQUANTO AS DISCUSSÕES EM TORNO DA 
CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO ADMINISTRATIVO ENGATINHAM NA 
CÂMARA MUNICIPAL, A PREFEITURA DE NATAL RENOVA POR MAIS 
UM ANO O POLÊMICO CONTRATO COM O ANTIGO NOVOTEL

AGORA É ALUGAR

Memória

No início do segundo ano 
da gestão da prefeita Micarla 
de Sousa, em 2012, o Novotel 
foi alugado para abrigar as 
secretarias de Educação 
e Saúde por R$ 126 mil 
inicialmente. O argumento 
era que o Ducal, antiga 
sede de ambas as pastas, 
apresentava problemas 
estruturais. O contrato, 
contudo, foi visto como 
encontro de contas entre a 
gestão e o empresário Aroldo 
Azevedo, proprietário do hotel, 
no qual operou comitê de 
campanha da ex-prefeita.

Com o contrato feito 
com dispensa de licitação, 
o Ministério Público logo 
duvidou da legalidade 
do procedimento e abriu 
investigação para apurar 
o caso, que resultou em 
ação de improbidade e 
condenação no Tribunal de 
Justiça do Estado.

Todo esse contexto 
serviu para justifi car, entre 
outras coisas, abertura de 
uma Comissão Especial de 
Inquérito para investigar a 
licitude dos contratos da 
gestão Micarla de Sousa.

Os vereadores que 
patrocinaram a iniciativa, 
embora minoria, fi zeram 
duras críticas à locação do 
imóvel, e condenaram o caso.

Desse grupo, 
conseguiram reeleição Júlia 
Arruda, Júlio Protásio, George 
Câmara e Raniere Barbosa, 
que se afastou do Legislativo 
para assumir a Secretaria de 
Serviços Urbanos.

No início de 2013, sob o 
argumento de que o aluguel 
precisava ser renovado em 
face da falta de imóveis, o 
prefeito Carlos Eduardo sentiu 
o peso das críticas que um 
dia fez à sua antecessora.

Na Câmara, ele evitou 
uma convocação para se 
explicar. O assunto volta à 
tona agora com a discussão 
em torno da construção de 
um centro administrativo 
para abrigar as estruturas 
da prefeitura de Natal e da 
Câmara Municipal.

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

OBJETIVO AINDA É O DUCAL

 ▶ Justina Iva, secretária de Educação: não há outro prédio

 ▶ Prefeitura aguarda conclusão de reforma para voltar ao Ducal

 ▶ Carlos Eduardo usou campanha 

para critica uso do Novotel 

 ▶ Novotel continua abrigando duas secretarias pelo menos até o próximo ano

R$ 924 MIL

É o valor que a prefeitura 
pagará ao fi nal de um ano 

de aluguel do Novotel

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJHUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Os maiores gastos da 
prefeitura são com 
aluguéis; são muitos 
recursos gastos por nada”

ENERGIA

Os dados são vergonhosos. 
Em plena crise de energia e ame-
aça de racionamento, nada me-
nos do que 48 parques eólicos, já 
prontos, estão parados, sem pro-
duzir nada, porque faltam os tais 
linhões, por meio dos quais a ener-
gia é despejada na rede. Até o Chi-
co Pinheiro, ao comentar o assun-
to no Bom Dia Brasil, da Globo, re-
gistrou o absurdo.

ENERGIA – 2
Os parques prontos e inope-

rantes fi cam na Bahia e no Rio 
Grande do Norte. Juntos, teriam 
capacidade de produzir 1.286 
megawatts de energia, sufi cien-
tes para abastecer R$ 2,3 mi-
lhões de residências. Enquanto 
isso, o risco de apagão ameaça. 
A Chesf, a quem cabe instalar os 
tais linhões, prometeu tudo para 
março.

DATA
Dia histórico para os bacu-

raus: há exatos 45 anos, tam-
bém numa sexta, um 7 de feve-
reiro de 1969, o então deputado 
federal Aluízio Alves era cassado 
pela ditadura militar. Foi quan-
do a coisa começou a fi car pre-
ta para a família Alves, já que em 
seguida viriam a cassação de Ag-
nelo Alves e depois de Garibaldi 
Alves, pai. Era um tempo em que 
a relação dos cassados era anun-
ciada pela Voz do Brasil, estilo 
vestibular.

CRISE
A prefeitura criou um gabine-

te de gerenciamento de crise em 
saúde pública com o objetivo de 
coordenar as ações de combate à 
dengue em Natal. Vai funcionar na 
Secretaria de Saúde. Por meio da 
mesma portaria, foi criado tam-
bém uma comissão permanen-
te de monitoramente e análise de 
óbitos por dengue. 

CRISE - 2
O gabinete de gerenciamen-

to de crise na saúde vai se reu-
nir a cada dois meses no perío-
do de comportamento endêmi-
co da dengue e quinzenalmen-
te no período de comportamento 
epidêmico. 

CASA NOVA E ALUGUÉIS

Não é de hoje que a melhor solução para o município é instalar 
um centro administrativo capaz de reunir, num só espaço, suas inú-
meras secretarias. Por razão idêntica foi que se construiu o centro 
administrativo do estado, hoje bem instalado - ao menos a maior 
parte dos prédios -, em Lagoa Nova, ao lado da Arena das Dunas.

Um centro administrativo próprio traz inúmeros benefícios. Re-
duz, logo de início, os gastos com aluguéis, hoje uma obrigação dis-
pendiosa da prefeitura, uma vez que o município não dispõe de imó-
veis próprios, espalhados que sejam, a fi m de abrigar tantas pastas e 
tantas coordenadorias para os inúmeros serviços que presta.

Para se ter ideia, os dados da própria prefeitura apontam para 
gastos de R$ 4,5 milhões por ano só com aluguéis, uma fortuna. A 
ausência de um centro administrativo que congregue as pastas faz 
com que contratos como o mantido com o Novotel, fi rmado ain-
da na gestão Micarla de Sousa e antes criticado pelo atual prefeito 
quando, tenham sido renovados. Provavelmente, não será, nesta 
área, a única herança de Micarla.  

Um centro administrativo também resolveria um problema 
que tende a se agravar e que decorre, em parte, do natural cresci-
mento de uma cidade. 

A Natal de antigamente há muito se perdeu. Hoje a cidade está 
mais apertada, com uma quantidade enorme de veículos para 
transitar praticamente nas mesmas ruas e avenidas de décadas 
atrás. A consequência mais visível são os engarrafamentos, mas 
há outras, como o aumento no estresse dos condutores e a demora 
dos gestores públicos para tomar providências.

Em se tratando de serviço público, a morosidade faz toda a di-
ferença (para pior), tendo em vista que a burocracia inerente à ati-
vidade já é um componente que concorre para tornar as decisões, 
naturalmente lentas, mais lentas ainda.

Portanto, um centro administrativo que congregue em seu en-
torno todas as pastas governamentais tende a aumentar a produ-
tividade do serviço público. Simples assim.

É só imaginar as difi culdades que o prefeito enfrenta quando 
tem de chamar auxiliares de outras pastas a fi m de tomar deci-
sões importantes. Nem todas as secretarias funcionam ali perto, 
no centro da cidade, , onde há difi culdade para estacionar e onde 
o prédio que sedia a prefeitura já não oferece todas as condições 
de atendimento.

O governo estadual avançou quando construiu seu centro ad-
ministrativo. Espera-se ocorra o mesmo com o município. No caso 
do governo, a antiga sede, o Palácio Potengi, foi transformada em 
espaço cultural, dando lugar à pinacoteca.

O belo prédio-sede da Prefeitura de Natal poderia ser mantido 
como espaço para o prefeito receber autoridades de fora. É deci-
são, porém, sobre a qual ainda deve haver discussões.

O fundamental é que a prefeitura precisa, e muito, de um cen-
tro administrativo, que torne a máquina pública mais ágil e traga 
resultados mais efi cientes para a gestão. O contribuinte pagador 
de impostos agradecerá.

 ▶ Marcado para dia 20 às 19h na 
Siciliano do Midway o lançamento 
do livro-álbum do fotógrafo Fernando 
Chiriboga, “Relíquias – Patrimônio 
Arquitetônico do Nordeste do Brasil”, com 
textos em português e inglês.

 ▶ Ainda de futebol: Ederson, outro 
ex-ABC, foi decisivo na classifi cação 
do Atlético Paranaense para a fase de 
grupos da Libertadores

 ▶ O Grupo de Apoio à Criança com 

Câncer realiza mais uma edição do Mega 
Bazar Solidário. Fica na sede, na Floriano 
Peixoto. São roupas, calçados, acessórios 
e objetos novos ou pouco usados 
vendidos para arrecadar fundos.

 ▶ A rede de lojas de eletrodomésticos 
e eletroeletrônicos Fast Shop negocia 
a instalação no RN do centro de 
distribuição do grupo. Executivos estão 
em conversa com a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico.

 ▶ Prossegue até 8 de março, na 
Pinacoteca do Estado, a segunda mostra 
internacional de Arte Contemporânea – 
com 76 obras de 45 artistas do Brasil, 
México, Colômbia, Alemanha e País 
Basco. O curioso: todas as obras medem 
5 x 5 centimetros.

 ▶ Com a prisão do doutor Pizzolato, 
subiu para 19 o número de presos pelo 
mensalão, do total de 25 condenados. 
Três cumprem pena alternativa. Entre 

os outros três que aguardam decisão do 
STF está o delator do esquema Roberto 
Jefferson.

 ▶ A Sorveteria Freddo, de origem 
argentina, abriu um quiosque no Natal 
Shopping. As fi las têm sido gigantes 
para experimentar a novidade.

 ▶ O Governo recebe até às17h do 
próximo dia 24 manifestações de 
interesse para prestar serviços no 
projeto RN Sustentável.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO ADJUNTO DE PLANEJAMENTO, ALEXANDRE DUARTE, AO APRESENTAR 
NA CÂMARA O PROJETO DO NOVO CENTRO ADMINISTRATIVO MUNICIPAL.

PERSONAGEM
O atacante Wallyson viveu 

dia de Marinho Chagas, ou seja, 
ovacionado pela torcida do Bo-
tafogo em pleno Maracanã. Com 
a diferença de que marcou três 
gols numa Libertadores. Foram 
50 mil vozes saudando de pé o 
macaibense.

PERSONAGEM – 2 
Quando um repórter da ESPN 

perguntou a Wallyson se ele já 
havia feito três gols numa parti-
da, ele soltou na hora: pelo ABC, 
certa vez, fi z quatro e contra o 
América.

PERSONAGEM – 3
No dia seguinte aos quatro 

gols de Wallyson contra o maior 
rival, pelo campeonato estadual 
de 2007, no Frasqueirão, o editor 
de Esportes do Diário de Natal à 
época, Edmo Sinedino, cunhou a 
manchete: Wallyshow. Sete anos 
depois, cabe direitinho como le-
genda da atuação dele contra os 
equatorianos do Deportivo Quito. 
O placar da vitória contra o Amé-
rica foi 5 a 2 e deu ao ABC o título 
do estadual de 2007.

SINDICATO

Quando viram Soraia Godeiro, 
do Sinsenat, nas galerias, os jorna-
listas que acompanhavam a ses-
são da Câmara de Natal que apro-
vou o reajuste de 8% para os ser-
vidores lembraram imediatamen-
te da foto histórica, aquela em que 
a sindicalista erguera o braço de 
Micarla, saudando a então prefei-
ta, pela aprovação do plano de car-
gos e salários.

SINDICATO – 2
A reação foi imediata: será que 

ela vai ao Palácio Felipe Camarão 
saudar Carlos Eduardo?

ESPORTE
Publicado decreto munici-

pal abrindo à Secretaria de Es-
portes crédito suplementar de R$ 
3,1 milhões, constituído também 
com recursos da Caixa Econômi-
ca, para construção de uma praça 
de esportes em Felipe Camarão e 
para reforma e modernização do 
ginásio Djalma Maranhão, o Palá-
cio dos Esportes.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

O custo dos benefícios
A Câmara de Vereadores Natal, durante o atual período de 

convocação extraordinária, vem apreciando projetos de lei que, 
por um lado, refl etem benefícios para os servidores do município 
e, por outro, acarretam mais ônus aos cofres da Prefeitura, ainda 
não plenamente saneados do rombo que o desastre administra-
tivo da gestão passada gerou.  

É o caso, por exemplo, do projeto que determina  reajuste 
salarial de 8% para os servidores da administração direta e in-
direta do município, aprovado na sessão da última quarta-fei-
ra, e que deve provocar, por ano, um impacto na folha da or-
dem de R$ 16 milhões.

 Na mesma sessão extraordinária, os vereadores aprova-
ram outro projeto que  prevê a regulamentação e efetiva cria-
ção de cargos de agentes de combate a endemias e agentes co-
munitários de saúde, funções ligadas à Secretaria Municipal de 
Saúde. 

Neste caso, pressionados  por representantes do Sindicato dos 
Agentes Comunitários de Saúde e Endemias do Rio Grande do 
Norte e do Sindicato dos Servidores Públicos de Natal,   os vere-
adores alteraram um trecho do projeto, dando margem para que 
a maior parte das vagas abertas pela lei possa ser ocupada pelos 
agentes já contratados por processo seletivo – e não por meio de 
concurso público, como previa o texto original. 

Na sessão realizada na tarde de ontem, a bancada  apro-
vou, em primeira discussão, o projeto que autoriza o municí-
pio a contrair um empréstimo de R$ 54 milhões junto ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). A 
matéria passará por nova votação na próxima terça-feira, mas 
é certo que não sofrerá atropelos.

Disponibilizados pela linha de crédito do Programa de Apoio 
à Modernização do Serviço Público, os recursos serão destinados 
a melhorias técnicas e administrativas do município e construção 
do Centro Administrativo de Natal, que vai reunir as sedes da Câ-
mara Municipal e da Prefeitura numa área de 290 mil metros qua-
drados localizada na Redinha. 

Não se questiona, aqui, se foi justo ou não contemplar os 
servidores com reajuste salarial ou incorporá-los aos quadros 
da administração no momento em que a Prefeitura já compro-
mete 48% da sua receita com pessoal. Também não se questio-
na a necessidade de uma obra como a do Centro Administrati-
vo de Natal, que deve ser projetada para dar mais efi ciência aos 
serviços prestados à população. 

Espera-se, contudo, que essas medidas não afetem o equilíbrio 
financeiro duramente alcançado no último ano pela gestão muni-
cipal, que ainda enfrenta sérios desafios para suprir as deficiências 
de alguns setores. Por isso, convém investir os parcos recursos com 
parcimônia e planejamento. 

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

Beatriz*
Perdoem-me os que esperam o fi m do ano para fazer um 

balanço dos últimos 365 dias, mas a principal notícia de 2014 
já está cravada e não tem relação alguma com o blasé da Copa 
do Mundo ou as eleições de outubro. 

Todas as atenções, desde já, estão voltadas para o carnaval, 
quando Beatriz desembarca nessa nave louca da vida. E não é 
por nada não, mas o ser humano que nasce em pleno carnaval, 
modéstia à parte, vem com meio caminho andado. 

Da sexta-feira até a quarta-feira de cinzas, o dia em que vier, 
será dia de festa. Beatriz, como vocês podem notar, ainda nem 
nasceu e já gera expectativa, suspense e uma agonia danada.

Tenho para mim que, em vez daquele choro preso duran-
te nove meses na garganta, Bibi devolverá o tapa do obstetra 
solfejando Vassourinha para espanto da equipe médica e ale-
gria da família. 

Como o pai é pernambucano, embora duro feito um espa-
nador, virá com o gene do frevo no lombo, esbanjando saúde e 
sambando na cara da sociedade.

Beatriz é a certeza numa época de muitas dúvidas. É a ver-
dade em ano de Copa. É a honestidade em período de eleição. 
É o amor em tempos de cólera. Poesia em forma de gente. 

Apesar da expectativa, o cargo efetivo de tio nº 1 é bastan-
te cômodo e tranquilo. Primeiro porque não há concorrência e, 
segundo, porque Beatriz é das nossas. Como reza a democracia 
da família, tão certo como os primeiros passos da pequena é o 
coração rubro-negro que já carrega no peito.  Se bem a conhe-
ço, também terá uma imensa simpatia pelo ABC. 

Beatriz é potiguar pernambucana, potiguar brasiliense, po-
tiguar potiguar e potiguar paraense. É de Capiba, de Reginaldo 
Rossi, de Dosinho, de Glorinha Oliveira, de Khrystal, de Legião 
Urbana, de Plebe Rude, do cupuaçu, da maniçoba e do pato no 
tucupi. É raiz da caatinga, corpo do cerrado e fruto da Amazô-
nia. Acima de tudo, brasileira. 

Eu desejo uma Beatriz em cada um de nós em 2014. No 
bom dia farto à mesa do café da manhã, no caminho para o 
trabalho, na rotina de todos os dias, na hora do almoço, na vol-
ta para casa, na reunião de família, no boa noite das despedi-
das de ontem. 

E se ela um dia despencar do céu
E se os pagantes exigirem bis
E se o arcanjo passar o chapéu
E se eu pudesse entrar na sua vida... 

* REPUBLICAMOS O ARTIGO DO DIA 03/01/2014
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Mandando recado 
Após uma semana de tensão, Aloizio Mercadante (Casa Civil) 

foi ontem até Michel Temer para discutir o espaço do PMDB na re-
forma ministerial. Dilma Rousseff  mandou o ministro dizer ao vi-
ce-presidente que as negociações serão retomadas na semana que 
vem e o partido será atendido, mas que ela fi cou irritada por sa-
ber pelos jornais da recusa da sigla em ocupar a pasta da Integra-
ção Nacional e com o início de motim capitaneado pela bancada 
da Câmara dos Deputados. 

ASSENTAMENTO 
Dilma deve nomear Miguel 

Rossetto para a vaga de Pepe 
Vargas no Desenvolvimento 
Agrário. Ele já ocupou o cargo 
no governo Lula e é da corrente 
petista Democracia Socialista, 
que controla o ministério. 

É SUA 
Mercadante se reuniu no 

fi m de semana com o presidente 
do PP, Ciro Nogueira, para defi nir 
o quinhão do partido na refor-
ma. O governo quer que o pró-
prio senador substitua Aguinal-
do Ribeiro na pasta das Cidades. 

NEM TANTO 
O PP insiste em liberar 

seus diretórios para apoiar ad-
versários de Dilma nos Esta-
dos. O líder do partido na Câ-
mara, Dudu da Fonte, está 
prestes a fechar acordo com 
Eduardo Campos (PSB) em 
Pernambuco. 

LUZ DE VELAS 
O PSDB compartilhou nas 

redes sociais banner imitan-
do propaganda do governo fe-
deral alardeando o lançamen-
to do programa “Meu Lampião, 
Minha Vida”, numa alusão ao 
apagão em vários Estados. 

INAUGURAL 
Dilma vai na segunda-fei-

ra à festa de 34 anos do PT, em 
São Paulo. O ato é considerado 
o lançamento da candidatura 
de Alexandre Padilha ao gover-
no do Estado e deve contar ain-
da com o ex-presidente Lula. 

GRANADA 
Um ministro criticou Pa-

dilha por ter responsabilizado 
o PSDB, em entrevista à Folha, 
pelo surgimento do PCC em São 
Paulo. Para o auxiliar de Dilma, 
o ex-colega errou no tom. 

FICA PARA... 
A direção do PSB quer evi-

tar que o evento do dia 22, que 
reunirá Eduardo Campos e Ma-
rina Silva em Porto Alegre para 

a discutir programa de gover-
no, antecipe o debate sobre 
alianças no Rio Grande do Sul. 

...DEPOIS 
Embora reduzido, o núcleo 

gaúcho da Rede tem restrições 
ao apoio do PSB à senadora Ana 
Amélia, do PP, sigla com ligação 
com o agronegócio no Estado. 

REPLAY 
Lula prometeu ontem aju-

dar na campanha de Eduar-
do Braga (PMDB) ao governo 
do Amazonas. Em 2012 ele se 
empenhou por Vanessa Gra-
zziotin (PC do B) em Manaus, 
mas o tucano Arthur Virgílio 
(PSDB) foi eleito. 

NO PAPEL 1 
A Prefeitura de São Pau-

lo reativou em outubro contra-
to com um consórcio integrado 
pela empresa Focco - que tinha 
como sócio, até agosto, João Ro-
berto Zaniboni, investigado por 
envolvimento com o cartel de 
trens no Estado de São Paulo. 

NO PAPEL 2 
O contrato foi retomado 

pela SPObras, empresa muni-
cipal comandada por Osvaldo 
Spuri. Ele trabalhou no governo 
paulista entre 1995 e 2003 e está 
sob investigação por suspeita 
de ligação com o mesmo cartel. 

VAIVÉM 
O contrato com o consór-

cio integrado pela Focco, assi-
nado na gestão Gilberto Kas-
sab (PSD), havia sido suspenso 
por Fernando Haddad (PT) em 
2013 antes de ser retomado. Se-
gundo a prefeitura, a Focco não 
lidera o consórcio e não há irre-
gularidades na documentação. 

VEM PRA RUA 
Liderada pelo metalúrgico 

Zé Maria (PSTU), a central sin-
dical Conlutas convocou reu-
nião no dia 22 de março com 
movimentos sociais para orga-
nizar um protesto em São Pau-
lo na abertura da Copa. 

Em época de prisão de mensaleiros 
do PT, Alexandre Padilha parece ter 
conhecimento de causa para falar 

sobre crime organizado. 

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP), 
sobre a declaração de Padilha de que a maior facção criminosa 

de São Paulo nasceu sob o governo tucano. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COMIGO NÃO!  

Geraldo Alckmin (PSDB) deixava um evento do governo on-
tem, no centro de São Paulo, quando foi abordado por uma vende-
dora ambulante. A moça fez uma reclamação, mas chamou o tu-
cano de “prefeito” por engano. 

— Mas eu não sou o prefeito. Sou o governador... 
— Então é melhor ainda! O senhor deve mandar mais do que 

o prefeito! — respondeu a vendedora. 
Logo depois, do outro lado da rua, um outro homem pediu a 

Alckmin alterações na regulamentação da comida de rua. O go-
vernador teve que explicar que essa é uma atribuição do municí-
pio, e não do Estado. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

À maioria dos votos, os ve-
readores de Natal aprovaram, 
em primeira votação, a contra-
tação de empréstimo para cons-
trução do Centro Administrativo 
da Municipalidade e da sede pró-
pria da Casa Legislativa. Ao lon-
go de aproximadamente três ho-
ras, consumidas mais para discur-
sos do que discussões, os legisla-
dores apresentaram suas razões 
pelas quais aprovavam a tomada 
dos recursos junto ao Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES). 

Nos discursos, a vaidade de al-
guns deles, por saberem que terão 
seus nomes dispostos em placas 
alusivas à aprovação do emprés-
timo fi xadas no futuro prédio, se 
sobrepôs à discussão da viabilida-
de fi nanceira do projeto. Os vere-
adores Amanda Gurgel (PSTU) e 
Maurício Gurgel (PHS) foram os 
únicos contrários, sob a alegação 
da quantidade de recursos dis-
poníveis para a modernização da 
máquina administrativa e tributá-
ria eram questionáveis.

Dos R$ 54 milhões previstos no 
empréstimo, metade deles deverá 
ser consumida nas construções do 
Centro Administrativo e da futura 
sede da Câmara Municipal. A ou-
tra, na implementação de um sis-
tema de informática que interliga-
rá todas as Secretarias Municipais, 
capacitação de servidores, digitali-
zação de arquivos e modernização 
do sistema de arrecadação da Se-
cretaria Municipal de Tributação.

“É importante averiguar ou-
tros tipos de parcerias. É muito 
dinheiro para se gastar somente 
em modernização”, disse Maurí-
cio Gurgel. Ele sugeriu que o em-
préstimo fosse desmembrado em 
blocos de investimentos, alegan-
do que não se sabia quanto esta-
va disponível para cada ação con-

templada no projeto de lei. Além 
disso, o edil criticou o fato da Pre-
feitura de Natal ter contratado 
uma consultoria para auxiliar na 
confecção do projeto executivo 
da obra antes mesmo de ter sido 
aprovada.

O vereador Marcos Antônio, do 
PSol, opositor ao governo de Carlos 
Eduardo, destacou que o projeto 
era diferenciado dos demais que es-
tavam em tramitação na Casa Le-
gislativa e, por essa razão, deveria 
ser aprovado. Contudo, não deixou 
de expor sua preocupação com o 
tema. “Nós temos que nos preocu-
par com o índice de endividamen-
to do Município. Meu voto é favo-
rável, mas sob suspeição”, alegou o 
vereador.

 Já o colega Sandro Pimentel, 
também do PSol, apresentou três 
emendas ao projeto de lei, que de-
verão ser encartadas na segunda 
e decisiva votação, marcada para 
a próxima terça-feira, dia 11. “Na-
tal precisa de um Centro Admi-
nistrativo próprio. Nós precisamos 
sair dessa sangria. Os juros do em-

préstimo são baixos e a moderniza-
ção é necessária”, destacou em seu 
discurso.

As emendas apresentadas aos 
vereadores discorrem sobre mo-
difi cações que deverão ser imple-
mentadas pela Prefeitura de Natal 
ao longo da vigência do contra-
to com o BNDES e execução das 
obras. Pimentel sugeriu a forma-
tação de uma comissão formada 
por representantes do Poder Le-
gislativo, OAB, Sinsenat, do Movi-
mento Articulado de Combate à 
Corrupção, da Procuradoria Mu-
nicipal e do CREA/RN. Tais mem-
bros deverão confeccionar relató-
rios e apresentá-los ao Tribunal de 
Contas e Ministério Público.

Além disso, o Município deve-
rá disponibilizar todas as informa-
ções relativas ao empréstimo no 
Portal da Transparência, de forma 
detalhada e específi ca, atualizadas 
a cada três meses. E, também, de-
verá fi rmar convênios com insti-
tuições públicas de ensino supe-
rior, com sede no Rio Grande do 
Norte, para diminuição do dispên-

dio com estudos e consultorias. 
Todas as emendas serão votadas 
na sessão da próxima semana. 

 Amanda Gurgel, por sua vez, 
defendeu que não dispôs de tem-
po sufi ciente para analisar o proje-
to e, por esse motivo, votou contra. 
Ela destacou que o empréstimo 
seria pago com juros equivalen-
tes a R$ 20 milhões a mais do que 
o valor original tomado junto ao 
BNDES. Mas preferiu não discutir 
“se era muito ou pouco”. Amanda 
Gurgel frisou, ainda, que a dívida 
ativa do Município gira em torno 
de R$ 300 milhões e será acentua-
da com o novo empréstimo, caso 
aprovado na segunda votação. 

 O líder do governo municipal 
na Câmara, Júlio Protásio, do PSB, 
destacou que o foco principal da 
linha de fi nanciamento não é a 
construção do Centro Adminis-
trativo. “Nós conseguimos que o 
BNDES dividisse o fi nanciamen-
to para melhorar nossa capacida-
de de atender bem o cidadão e, de 
forma organizada, aumentar a ar-
recadação de tributos”, enfatizou.

O projeto apresentado pela 
Prefeitura de Natal contempla a 
mudança de endereço de nove 
pastas, em princípio, e da Câmara 
Municipal. Os órgãos atravessarão 
o rio Potengi e se instalarão em 
prédios que deverão ser erguidos 
ao lado direito da Ponte Newton 
Navarro, do lado Norte da cidade, 
no bairro da Redinha. 

O Centro Administrativo 
deverá contar com dois prédios, 
sendo um destinado à Câmara 
Municipal e, o outro, aos 
demais órgãos que compõem 
a administração municipal. 
A expectativa é de que pelo 
menos nove, das 16 secretarias, 
fi xem suas sedes às margens do 
Potengi. Cada um dos prédios 
deverá custar R$ 9 milhões. Até 
dois mil servidores poderão 
desenvolver suas funções nas 
futuras instalações. 

De acordo com o secretário 
adjunto de Planejamento, 
Alexandre Duarte, outros 
dois terrenos chegaram a ser 
avaliados antes da escolha da 
área na zona Norte. Uma era 
no bairro do Pitimbu, na zona 
Oeste, e o outro, na Ribeira, na 
zona Leste da capital. “Foi o 
maior terreno que encontramos 
e tem capacidade de abrigar 

todos os edifícios sede da 
Prefeitura. Além disso, a área é 
um ponto estratégico que fi ca a 
uma distância máxima de dez 
quilômetros de cada limite do 
Município”, destacou. 

Durante a apresentação 
do projeto aos vereadores 
na quarta-feira passada, os 
representantes da Sempla 
destacaram que a construção do 
Centro Administrativo poupará 

até R$ 4,7 milhões anuais aos 
cofres públicos. Tais recursos são 
consumidos com o pagamento 
dos aluguéis de 16 prédios 
que sediam algumas pastas 
municipais. “Verifi camos que 
os maiores gastos da Prefeitura 
são com aluguéis. São muitos 
recursos gastos por nada, em 
algo que não vai trazer retorno 
para o Município, ressaltou 
Alexandre Duarte.

O presidente da Câmara 
Municipal, Albert Dickson, do 
PROS, chegou a fazer uma piada 
durante a Sessão Extraordinária. 
“Os vereadores que votarem 
contra o projeto, irão plantar erva 
daninha no terreno. Os favoráveis, 
irão plantar lindas árvores”, disse. 
O presidente destacou, ainda, que 
a área do terreno sob posse da 

Prefeitura de Natal é de 290 mil 
metros quadrados, o que equivale 
a 29 hectares.

“Nós conseguimos, na 
Justiça, a posse defi nitiva do 
terreno e descobrimos que era 
muito maior do que o traçado 
inicial”, anunciou durante a 
sessão. Conforme as regras do 
Programa de Modernização da 

Administração Tributária e da 
Gestão dos Setores Sociais Básicos 
(PMAT) do BNDES, metade dos 
recursos pleiteados pela Prefeitura 
de Natal deverão ser usados nas 
obras de infraestrutura. 

O pagamento, caso a tomada 
dos recursos seja viabilizada 
ainda este ano, deverá ocorrer 
a partir de 2016. “Teremos uma 

carência de dois anos para 
iniciarmos os pagamentos ao 
banco fi nanciador”, destacou 
Júlio Protásio. Iniciados os 
repasses ao BNDES, o Município 
deverá desembolsar R$ 150 mil 
durante os primeiros 24 meses. 
Concluída esta etapa, o valor 
da parcela sobe para R$ 800 mil 
diluídas em oito anos.

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

TERRENO PREPARADO

 ▶ Autorização do empréstimo para construção do centro administrativo foi aprovada por maioria de votos

FOTOS: ELPÍDIO JUNIOR / CMN

“ÁRVORES E ERVAS DANINHAS”

A FUTURA NOVA CASA

 ▶ Albert Dickson articulou projeto do centro administrativo

O detalhamento 
dos aluguéis

Um dos pontos mais 
destacados durante os 
pronunciamentos dos vereadores 
dizia respeito ao custo dos 
aluguéis pagos pela Prefeitura 
de Natal mensalmente. Ao ano, 
os custos com os 16 prédios 
alugados se aproxima dos R$ 4,5 
milhões. 

Veja abaixo o detalhamento 
das despesas.

 ▶ Arsban: R$ 5.700,00
 ▶ Semtas: R$ 28.000,00
 ▶ Natalprev: R$ 23.000,00
 ▶ Segelm: R$ 35.000,00
 ▶ SMS: R$ 60.410,70
 ▶ Educação: 75.000,00
 ▶ Seturde: R$ 5.867,75
 ▶ Semob: R$ 6.500,00
 ▶ PGM: R$ 22.590,00
 ▶ Sempla: R$ 8.000,00
 ▶ Semut: R$ 14.082,00
 ▶ Alimentar: R$ 4.500,00
 ▶ Seharpe: R$ 9.000,00
 ▶ Semsur: R$ 15.000,00
 ▶ Semurb: R$ 55.000,00
 ▶ Gavipre: R$ 4.500,00

 ▷ Total mês: R$ 372.149,75
 ▷ Total ano: R$ 4.465.797,00

FONTE: PREFEITURA DE NATAL
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Conecte-se

Educação
Avalio que a UniFACEX não só 
adquiriu um valioso bem material, 
mas sim, uma boa porção de história 
e memória cultural de uma cidade, 
ou seja, bens imateriais, intangíveis, 
tão importantes para o processo 
civilizatório quanto àquele. Sugiro 
reservar um espaço, por menor que 
seja, servindo à preservação dessa 
história e memória. Natal agradece. 
Afi nal, a nova unidade da UniFACEX 
nasce indissociavelmente ligada a um 
capítulo dessa história e memória. 
O CIC ajudou a construir inúmeras 
identidades, particularmente a da 
Congregação das Doroteias em solo 
potiguar e muito especialmente as dos 
seus alunos .

Eva Barros
Por e-mail

Educação - 2
Sobre a aquisição do prédio do CIC 
pela Unifacex: a maioria não pagava 
as mensalidades e outros gastos.

Wellington Lima
Pelo Facebook

Educação - 3
Esta aquisição vai mudar o cenário 
da Cidade Alta, melhorar bastante 

tudo por ali.

Richardson Santanna
Pelo Instagram

Educação - 4
O trânsito vai fi car ótimo.

Eugenio Dantas
Pelo Instagram

O destino de cada um
Augusto, meu irmão, já falecido, teve 
muitas namoradas, mas não casou 
com nenhuma delas. O destino trouxe 
uma do Amazonas, e no dia 2 de 
novembro, a conheceu no cemitério 
do Alecrim. Casou com ela. Nelson 
Gonçalves gravou um samba no qual 
ele diz: nem sempre o primeiro amor, 
é o primeiro namorado.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Pássaros
Sobre foto de Ney Douglas, imagem 
de pássaro na Via Costeira, na terça-
feira: Linda capa! E as colunas de 
Jomar Morais e Everton Dantas estão 
ótimas! Parabéns!

Olga Coelho de Andrade
Pelo Facebook

Pássaros - 2
Pois é, eles passarão..... e o drama 
dessas pequenas criaturas......O 
choro do(a) companheiro(a)pela morte 
dele(a)....que drama dos indefesos!

João Neto
Pelo Facebook

Blitzen
Sobre perfi l do tenente da PM 
Styvenson Valentim Mendes, que 
comanda as blitzen da Lei Seca em 
Natal: muita gente também precisa ser 
educada a não compartilhar info sobre 
blitz no whatsapp... Muito fácil se 
programar com os amigos e escolher 
o motorista da vez, pegar taxi ou 
simplesmente não beber!

Adriano Liguori
Pelo Instagram

Blitzen - 2
Faz o que tem que ser feito. Sem 
diferença de cargo, cor ou poder 

aquisitivo. Um grande profi ssional! 
Parabéns Tenente Styvenson.

Antonio F. Torres
Pelo Instagram

Blitzen - 3
Parabéns aos PMs do trânsito, estão 
honrando as suas funções e tirando os 
irresponsáveis do trânsito...

Iris Victorino
Pelo Instagram

Aluguel
É um absurdo como o poder 
público gasta dinheiro com aluguel. 
Quem for atrás vai encontrar um 
monte de interesse, inclusive 
político e eleitoral. Por isso, acho 
que é mais econômico para 
nossos bolsos construir um centro 
administrativo.

Edmar Pereira
Por e-mail
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Em política, água e óleo 
se misturam sim senhor

Por onde tenho andado nos úl-
timos dias o assunto predominan-
te tem sido as articulações mirando 
as eleições de outubro. Chapão, não 
chapão, chapinha, não chapinha, 
quem está com quem, os que esta-
vam juntos até ontem e hoje já se 
sentem separados, os que estavam 
juntos mas começaram agora pro-
cesso de afastamento. Só não há os 
que não se desgrudam. Isso, em polí-
tica – já no embalo da novela-, é joia 
rara. E, parece, que também nas ar-
ticulações políticas as leis da física 
se fazem presentes. Por exemplo, os 
que detêm poder  atraem mais os de 
menor ou sem poder. Exercem mais 
fascínio.

E a gente vai ouvindo aqui e aco-
lá, faz a leitura particular do quadro, 
acha que há um viés objetivo e aca-
ba, na conversa seguinte, perceben-
do que não há leitura possível. Entre 

os políticos o tempo é de conversa 
muita, andanças várias pelas procis-
sões e festas de padroeiros e, parece, 
reza pouca. Pelo menos não temos 
sido aquinhoados com milagres re-
dentores para nosso Rio Grande do 
Norte. Conversas e declarações nos 
jornais, frases cuidadosas, recados, 
cartas guardadas nas mangas da ca-
misa. Sim, porque nesse patamar do 
processo precisa haver aquela analo-
gia, já feita muitas vezes, com o pô-
quer: há que se blefar. Blefes com-
petentes, verdades jogadas na mesa 
com jeito de blefe, blefes com todas 
as característica de blefes.

Outro dia conversaram PMDB e 
PT. Blefe. Pra quê PMDB e PT con-
versarem  no RN? Em política não 
se pode dizer jamais, mas é pensável 
hoje uma união entre estes dois par-
tidos? Conversaram para dizer que 
tinham conversado. E só. O resul-

tado todos já sabiam. Surgiu a cha-
pa Fernando Bezerra para Governa-
dor e Vilma de Faria para o senado. 
O PT disse “tô fora”. E aí vai pro be-
leléu aquela história de base aliada 
no Governo Federal.  A chapa tem 
apoio do PMDB, PSDB, PSB e DEM. 
Qual a afi nidade entre eles, além da 
natural busca do poder? Coisa de 
louco. E em meio a tudo há um jogo 
de datas. Jogam pra meses à frente 
as defi nições. São as tais cartas na 
manga. Vamos pro outro lado. De-
pois da conversa entre PMDB e PT, 
que todo mundo já sabia no que re-
sultaria menos eles (?), o PT anun-
cia a sua chapa majoritária, acerta-
da com o PSD: Robinson, Governa-
dor e Fátima, Senadora. Afi nidades? 
Aquela mesma lá de cima, a tentati-
va de chegar ao poder.

As conversas seguem adiante. 
Vilma sabe que poderá ter suces-

so numa candidatura ao Governo 
e essa será sua postulação. Blefe? O 
candidato ao governo, pelo PMDB 
será o Ministro Garibalde Alves, 
mesmo sem desejar. Blefe? Fernan-
do Bezerra reconhece que Vilma faz 
do tempo o seu aliado e que o PMDB 
se vê na contingência de esperar. O 
PT diz que confi rmará a chapa en-
cabeçada por PSD e PT. Blefe? Há in-
formações de última hora que Fer-
nando Bezerra comunicou a Henri-
que Alves sua desistência  postular o 
governo. A informação não se con-
fi rmou. Blefe?

Olha, é tudo muito esquisito. 
Num detalhe, a “lei química nada 
tem com as articulações políticas no 
nosso RN. Aqui, água e óleo se mis-
turam, sim. E nem há constrangi-
mentos. A colher nem precisa cha-
coalhar o líquido. E aí fi ca muito difí-
cil de se entender. Ufa!

É BOA A TROCA 
DO CAOS PELA 
MOBILIDADE QUE 
VIRÁ. E SE...

Natal inteira tem feito um exer-
cício diário de paciência desde o 
momento em que, a cada dia, entre 
no carro e cai na roda viva de nos-
so trânsito. Nos rumos do estresse, 
que a ninguém faz bem, descobri a 
melhor maneira de não perder o pa-
ciência mirando no futuro. Digo em 

voz alta, em minha solidão: calma 
amigo. É o preço que pagamos pe-
las obras de mobilidade. Um futuro 
bem melhor vem a caminho. E en-
tão tudo se acalma. Mas ontem, na 
repetição desse jogo de paciência, 
me chegou a lembrança terrível de 
uma história que um colega de reda-
ção de jornal, um ex-aluno do colé-
gio Marista, contava em meio às ri-
sadas dos colegas.

Dizia ele que um professor, pie-
doso Irmão Marista, dado às fre-
quentes orações e penitências, um 

dia foi surpreendido pela pergun-
ta de um dos alunos que enalteceu 
as virtudes do professor e religioso 
para fulminar: “Irmão, e se não hou-
ver céu?”. O rosto contraído do pro-
fessor acusou a pancada ali na altura 
do fígado. Um breve silêncio, pensa-
mento voando alto e a resposta mais 
surpreendente que a pergunta: “Meu 
fi lho, se não houver céu... ô tabocada 
que eu levei.”

É uma história do tipo de muitas 
que  integram o repertório do folclo-
re que envolve todos os tradicionais 

colégio e já deve ter sido contada e 
escrita centenas de vezes. O próprio 
leitor deve ter tido a oportunidade 
de ouvi-la antes. Mas no carro e no 
meio trânsito lembrei dela e bateu o 
terror. Sou otimista, estou certo que 
durante e após a Copa do Mundo es-
taremos pelo menos em um trânsito 
que por fl uir tão bem, sem engarra-
famentos e sem atropelos, teremos a 
impressão de estarmos entrando no 
paraíso. E espero que até lá não me 
chegue um desmancha prazer com 
a pergunta: “Amigo, e se ...” 

Segunda-feira, dia 3, o Atheneu estava cheio 
de visitantes. Todos motivados pelo lançamen-
to do livro “Ágora Soberana Potiguar”, organiza-
do por Diógenes da Cunha Lima e Eva Cristini Ar-
ruda Câmara Barros. E todos registravam o con-
tentamento de rever escadas, corredores e salas 
que um dia foram frequentadas por eles. Conver-
sei com vários e o registro foi comum. A mim me 
alegrou muito, além do evento do livro, ter teste-
munhado os trabalhos iniciados de recuperação 
do velho  prédio, há tempos, mais de uma déca-
da, descuidado, esquecido, sujo. Agora, vi operá-
rios trabalhando, enxerguei material de constru-
ção estocado, obras. Pelo visto e pelas palavras da 
secretária da Educação, Bethânia Ramalho, ago-
ra vai.

Testemunhei também professores empenha-
dos na campanha para conquistar novos sócios 
para Associação dos ex-Alunos do Atheneu e dire-
toria do Grêmio Celestino Pimentel e alunos ple-
namente engajamento na festa de lançamento do 
livro. O mesmo entusiasmo juvenil de antigos alu-
nos, gritando palavras de ordem em favor do colé-
gio. A adesão dos presentes à Associação dos ex-
-Alunos foi imediata. De quebra lemos, no “Ágora 
Soberana Potiguar” textos anunciadores da vida 
de grandes professores que passaram por suas  sa-
las de aula enriquecendo o ensino e a cultura po-
tiguar no período que vai de 1892 aos anos 1960. 

Foi uma manhã de conversas, discursos e de 
descoberto de realização de obras físicas necessá-
rias. Acenaram também na direção da melhoria 
na qualidade ensino. Saimos com a esperança de 
que um dia ela também chegará.

OPERÁRIOS JÁ TRABALHAM 
NA RECUPERAÇÃO DO 
COLÉGIO ATHENEU

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Mestre absoluto, 
cineasta ainda poderia 
chegar muito longe*
INÁCIO ARAUJO

Como acontece por vezes com grandes artistas, o acaso foi um aliado de-
cisivo na formulação disso que conhecemos como a obra madura de Edu-
ardo Coutinho, a que começa com “Cabra Marcado para Morrer”, em 1985.

Acaso objetivo: a partir de um fi lme sobre as Ligas Camponesas que 
precisou interromper às pressas quando estourou o golpe de 1964, Cou-
tinho voltou ao local das fi lmagens em 1982, buscou familiares e conhe-
cidos dos personagens.

Com isso, multiplicou o projeto original: fez de “Cabra Marcado” um 
fi lme ao mesmo tempo sobre as Ligas e o golpe militar, a perseguição po-
lítica e o medo.

Mas, sobretudo, fez um fi lme sobre o tempo: sobre os 18 anos que se-
paravam as duas fi lmagens. Com isso, introduziu também o que seria 
um elemento essencial de sua fi lmografi a: a fi cção.

Diga-se desde logo: Coutinho nunca foi um praticante ingênuo do 
documentário, desses que buscam interesse para o fi lme no “assunto” de 
que tratam. Era a partir de seu trabalho que o assunto acontecia, torna-
va-se interessante. Daí a vastidão e a radicalidade de suas experiências.

Como não lembrar, por exemplo, de “Edifício Master” (2002)? Não era 
mais que um grande edifício no Rio de Janeiro. Coutinho buscou seus mo-
radores, conheceu-os, entrevistou-os (a entrevista era a arte de conhecer 
pessoas em seus fi lmes). Não fez uma dessas abjeções que consistem em 
fazer os espectadores rirem de quem aparece na tela. Longe disso: seu tra-
balho era precisamente revelar-lhes a complexidade, a beleza, o mistério.

A menos conhecida delas, “O Fio da Memória” (1991), é a que melhor 
refl ete sobre a arte da bricolagem, de buscar elementos do real para criar 
um objeto original. O que ali fazia seu personagem (e o que fazia o pró-
prio cineasta).

“Santo Forte” (1999) mostrou outra variante de seu talento: ao tra-
tar de religião, permitia a seus personagens mostrarem as fi cções que 
nos compõem.

Algo mais ou menos próximo ao que fez depois em “Edifício Mas-
ter” e, fi nalmente, em “Jogo de Cena” (2007), o ápice, onde nunca se sabia 
quando estávamos numa representação e quando no “real”.

A partir daí, Coutinho abria um novo caminho, convocando a teatra-
lidade com toda franqueza (em “Moscou”, de 2009) ou selecionando as 
cenas de TV que compõem nosso imaginário e lançando um questiona-
mento sobre o encontro entre essas instâncias (na obra-prima “Um Dia 
na Vida”, de 2010). Aonde ainda poderia chegar? Muito longe, ainda. Couti-
nho era um mestre absoluto e um fumante inveterado com fôlego sem fi m.

* REPRODUZIDO DA FOLHA DE S.PAULO, 3/2/2014

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra

MAIS DE 200 potiguares aguar-
dam uma decisão da Justiça Fede-
ral do Rio Grande do Sul quanto 
à correção dos valores do Fundo 
de Garantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS). Eles estão sendo repre-
sentados pelo núcleo estadual da 
Defensoria Pública da União, que 
planeja entrar com uma ação co-
letiva assim que o judiciário deci-
dir o mérito da questão. Entretan-
to, a perspectiva maior, na avalia-
ção de defensores e juristas, é 
que a ação galgue a hierarquia e 
chegue até o Supremo Tribunal 
Federal.

Os potiguares engrossam o 
caldo de quase 40 mil processos 
que foram impetrados contra a 
Caixa Econômica Federal até on-
tem. O imbróglio ganhou fôlego 
na última terça-feira (4), quando 
a Defensoria Pública da União en-
trou com ação civil pública na Jus-
tiça Federal solicitando a revisão 
na taxa utilizada para cálculo do 
FGTS. Atualmente, o cálculo é fei-
to com base na Taxa de Referên-
cia (TR), que nos últimos quinze 
anos esteve abaixo da infl ação. A 
DPU alega que a taxa traz preju-
ízos para o trabalhador, uma vez 
que não repõe o dinheiro corroído 

pelas perdas infl acionárias do pe-
ríodo. A entidade pede que a CEF 
restitua os valores perdidos entre 
1999 e 2013, e que o cálculo pas-
se a ser feito com base em índices 
mais próximos da infl ação, como 
– Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) e Ín-
dice de Preços ao Consumidor Se-
manal (IPC-S).   A ACP também 
solicitava que a decisão valesse 
em todo o território nacional, o 
que foi acatado pela JF-RS ainda 
nesta quinta-feira.

O chefe da DPU-RN, Wagner 
Ramos Kriger, explica que a ação 
civil pública evita a enxurrada de 
ações individuais e benefi cia os 
trabalhadores com renda mensal 
familiar de até R$ 1,8 mil, isentas 
do Imposto de Renda. “Foi uma 
questão de estratégia fazer algo 
coletivo e, agora que ela vale na-
cionalmente, não precisa mais de 
correria. Fica mais difícil de a Cai-
xa Econômica Federal recorrer 
contra processos coletivos”, sa-
lienta. Dos 40 mil processos ini-
ciados contra a Caixa, 18 mil ha-
viam sido julgados a favor do ban-
co em primeira instância. Somen-
te cinco processos individuais 
haviam sido julgados em favor 
dos trabalhadores.

Kriguer explica que a ação é 
baseada numa decisão do STF de 

março de 2013. Na ocasião, o mi-
nistro Dias Tóff oli decidiu que a 
TR não deveria ser utilizada no 
cálculo da correção monetária 
das dívidas públicas com pesso-
as físicas – os chamados preca-
tórios. Ele defende que a ação ci-
vil é uma forma legítima de garan-
tir os direitos do trabalhador. “A lei 
que cria o FGTS é clara: a corre-
ção monetária do fundo tem que 
preservar o poder aquisitivo do 
trabalhador. Se a taxa não acom-
panha a infl ação, há perda”, criti-
ca. De acordo com ele, a DPU dei-
xou que a escolha do novo índice 
fi que a cargo do juiz responsável 
pela ação.

Segundo a DPU-RN, a procu-
ra da população tem aumenta-
do gradativamente desde o início 
de janeiro. O número de pessoas 
atendidas por dia subiu de 20 para 
70, e os processos fi cam a cargo 
de apenas dois defensores. Para 
o chefe da defensoria pública no 
RN, a previsão é que os processos 
que correm atualmente no estado 
fi quem em suspenso, e a decisão 
recaia, novamente, nas mãos do 
Supremo. “É uma questão clara 
de constitucionalidade. Ninguém 
está dizendo que a TR é ilegal. O 
único problema é que ela é uma 
taxa defasada, que não repõe as 
perdas do trabalhador”, diz. 

A efi cácia da ação civil movida 
pela Defensoria Pública da União, 
entretanto, ainda divide advoga-
dos e especialistas em direito tra-
balhista. Na avaliação de juristas 
potiguares, a revisão do FGTS po-
deria gerar um rombo fi nancei-
ro no governo federal e, principal-
mente, gerar uma disparada dos 
juros do crédito imobiliário.

O presidente da comissão de 
advogados trabalhistas da Ordem 
dos Advogados (OAB) no RN, Re-
nato Rodrigues, acredita que hou-
ve uma “confusão” por parte do 
meio jurídico quanto à decisão so-
bre os precatórios. “Acho que hou-
ve um erro de interpretação. Os 
precatórios podem deixar a TR 
porque a taxa não é um fator inde-
xado. Já a TR está prevista por lei 
como base de cálculo para o fun-
do de garantia”, considera. O advo-
gado trabalhista tem recebido di-
versas solicitações para defender 
causas de revisão na justiça, mas 
se nega por considerar que não há 
chance de êxito das ações.

Além disso, Rodrigues ava-
lia que uma mudança no cálcu-
lo de base do FGTS poderia gerar 
um aumento nos juros de progra-
mas imobiliários populares, como 
o Minha Casa Minha Vida. “Vá-
rios programas imobiliários têm 

juros baseados no FGTS. Ou seja, 
se a variação do FGTS for de 50% a 
100%, como está sendo estimado, 
o mesmo vai acontecer com pre-
ços dos juros. Os programas imo-
biliários vão perder o diferencial 
que são os juros baixos”, analisa.

O advogado Alexandre Pinto 
segue a mesma linha. Ele acredi-
ta que o assunto vai ser decidido, 
no futuro, pelo Supremo Tribunal 
Federal. “O sentido lógico dessa 
ação é que está, de fato, havendo 
um prejuízo grande para o gover-
no. Acredito que se algo for resolvi-
do vai ser de forma administrativa, 
para que no futuro a taxa mude. 
Mas um pagamento como a DPU 
quer causaria um rombo grande 
no governo federal”, analisa. 

Na avaliação de Alexandre Pin-
to, não há base jurídica que sus-
tente o pedido. A prescrição para 
recorrer da correção do FGTS é 
um dos exemplos. “Para recorrer 
do não pagamento do FGTS por 
parte do patrão, o funcionário tem 
até trinta anos. Já no caso da cor-
reção monetária, a prescrição é de 
cinco anos”, comenta. Na ação ci-
vil pública, a DPU pede a reposi-
ção dos valores no período de 1999 
a 2013, quando a Taxa de Referên-
cia fi cou bem abaixo da infl ação, 
próxima do zero.

Até ontem, 39.269 ações ha-
viam sido ajuizadas contra a Cai-
xa pedindo revisão do fundo de 
garantia. Destas, 18.363 foram fa-
voráveis ao banco, que diz não ter 
uma estimativa de quantas ações 
foram ganhas por trabalhadores, 
além de três julgadas pela Justiça 
Federal do Paraná e duas na Justi-
ça de Minas Gerais. 

A Caixa informou, por meio 
de nota, que recorrerá dos proces-
sos, ganhos em primeira instância. 
E cita o artigo 13 da Lei 8.036/90, 
que estabelece a TR como índice 
indexado para o cálculo. 

“A Caixa Econômica Federal 
esclarece que cumpre, integral-
mente, o que determina a legisla-
ção (...) No papel legal de operado-
ra do Fundo de Garantia, é vedada 
a defi nição, pela Caixa, de uso de 
índices de remuneração de con-
tas divergentes daquele estabele-
cido na legislação, sob pena de ser 
responsabilizada pelo ônus adicio-
nal da adoção dessa medida”, diz o 
documento. 

Nem o banco, nem a Justi-
ça Federal do Rio Grande do Nor-
te sabem precisar quantos proces-
sos regionais estão em andamen-
to. A Caixa também afi rmou que 
não há uma estimativa de quanto 
o banco perderia com a mudança.

CORRIDA DE FUNDO 
/ JUSTIÇA /  POSSIBILIDADE DE MUDANÇA NA CORREÇÃO DO FGTS LEVA CONTRIBUINTES AOS ESCRITÓRIOS DE 
ADVOCACIA NO RN; NO PAÍS TODO SÃO QUASE 40 MIL AÇÕES E DEFENSORIA PÚBLICA DA UNIÃO PLANEJA AÇÃO COLETIVA

A procura dos potiguares por 
representação na Justiça não é 
só junto a Defensoria Pública da 
União. Muitos têm procurado de-
fesa junto aos escritórios de advo-
cacia, com o objetivo de garantir 
ações coletivas e resultados mais 
rápidos.

É o caso do estudante Th iago 
Accioly, que contribui com o FGTS 
desde 2004. De acordo com os no-
vos cálculos, ele tem R$ 1.103 a re-

ceber da Caixa Econômica. “A meu 
entender é possível receber esse 
dinheiro. Semana que vem vou en-
trar em uma ação coletiva com ou-
tras cinco pessoas, porque a possi-
bilidade do processo correr mais 
rápido é maior”, avalia. Segundo 
Accioly, a previsão é que o proces-
so tramite durante três ou quatro 
meses, se não houver recurso por 
parte do banco. Se a ação lograr 
êxito, ele pretende sacar o benefí-
cio de imediato. 

De acordo com o advogado 
trabalhista Vinícius Vidal, ainda 
não se sabe como vão ser feitos os 
pagamentos aos ganhadores das 
ações: se por meio de alvará, para 
aqueles que já sacaram o fundo de 

garantia, ou com restituição retro-
ativa direto na conta bancária. Ele 
ressalta que é possível garantir o 
benefício dos trabalhadores. “Tec-
nicamente falando é justifi cável 
pedir o reajuste, pois está gerando 
prejuízo aos trabalhadores. Estou 
reunindo clientes em causas cole-
tivas, pois assim teremos mais for-
ça”, comenta o advogado. Somen-
te nas últimas semanas, Vidal re-
cebeu mais de 50 processos. 

De acordo com o advogado, 
índices como o IPCA e o IPC-S re-
presentam melhor a variação e 
perdas infl acionárias dos últimos 
anos. “São índices justos para o 
cálculo. Eles refl etem a realidade 
econômica do país”, defende.

MUDANÇA DE CÁLCULO 
DIVIDE ESPECIALISTAS

CHANCE DE 
CORREÇÃO 
PROVOCA CAÇA 
AOS ADVOGADOS

 ▶ Wagner Kriger, da Defensoria Pública no RN, quer evitar enxurrada de processos

 ▶ Superintendência da Caixa no RN diz não ter número de processos locais

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

Sobre o FGTS:

O Fundo de Garantia 
sobre Tempo de Serviço é 
uma espécie de “poupança” 
do trabalhador. Segundo 
a lei 5.106/1966, todos 
os empregadores são 
obrigados a depositar, em 
conta bancária vinculada à 
Caixa Econômica Federal, 
uma contribuição mensal de 
8% referente ao salário do 
trabalhador. Com o fundo, o 
trabalhador tem a chance de 
formar um patrimônio para 
qualquer necessidade. O 
benefício pode ser sacado em 
caso de demissão sem justa 
causa ou término de contrato.

 ▷ O cálculo do FGTS 
é feito, desde 1991, 
com base na Taxa de 
Referência – índice 
criado durante o 
Plano Collor II para ser 
referencial dos juros. 
Entre 1999 e 2013, a 
taxa tem fi cado abaixo da 
infl ação, variando entre 
zero e 3%. 

Cálculo do FGTS hoje:
3% (índice da capitalização) 
+ Taxa de Referência (TR)

Cálculo do FGTS com a 
mudança:
3% (índice da capitalização) 
+ Taxa com base na infl ação 
(IPCA, IPC-S)

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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47.738,09
3,239 0,79%10,5%

FOLHAPRESS

EM POUCO MAIS de dois meses, o 
país bateu nove vezes o recorde do 
consumo de eletricidade. O mais 
recente foi anteontem, um dia de-
pois da falha em linhas de trans-
missão em Goiás que deixou 13 
Estados sem eletricidade. 

A carga instantânea atingiu 
85.708 MW às 15h41, segundo o 
ONS (Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico). Desde o primeiro 
pico desta temporada de calor, em 
3 de dezembro, a carga adicional 
exigida pelos consumidores das 
usinas foi de 7.676 MW, um au-
mento de 9,2%. 

Essa energia elétrica adicional 
é sufi ciente para abastecer mais 
de 20 milhões de pessoas e equiva-
le a 70% da potência da usina de 
Belo Monte (Pará), que vai atingir 
capacidade máxima em 2018. 

“Em um sistema estressado 
pelo nível baixo dos reservatórios 
do Sudeste e do Sul e pela inversão 
do fl uxo elétrico no Sistema Inter-
ligado Nacional, que agora vem do 
Norte para preservar reservató-
rios no Sudeste, os picos de ener-
gia são fator adicional de insta-
bilidade, aumentando o risco de 
apagões”, diz José Wanderley Ma-
rangon, professor de sistemas elé-

tricos da Universidade Federal de 
Itajubá. 

A redução no preço da energia 
em 2013 foi, na avaliação de Ennio 
Perez, professor da Unicamp, fator 
de incentivo ao consumo. A presi-
dente Dilma Rousseff  determinou, 
via decreto, redução média de 20% 
nas tarifas. “Falta no Brasil a cul-
tura de incentivar a economia de 
energia elétrica”, afi rma. 

Economia foi coincidente-
mente a sugestão dada ontem 
pelo diretor-geral do ONS (Opera-
dor Nacional do Sistema Elétrico), 
Hermes Chipp, para quem a situa-

ção atual não implica necessidade 
de racionamento, mas “toda eco-
nomia é bem-vinda”. 

Chipp disse que o relatório so-
bre as causas do apagão só será di-
vulgado em 15 dias. 

Em meio ao cenário de poucas 
chuvas e de nível baixo dos reser-
vatórios, o preço da energia come-
çará sua segunda semana seguida 
no patamar mais alto da história, 
segundo projeção da Abiape (as-
sociação de produtores). 

Para a entidade, o preço do 
Megawatt médio vai permanecer 
em R$ 822 -R$ 560 acima da mé-

dia do ano passado. Isso elevará o 
valor que o Tesouro terá de desti-
nar às distribuidoras para evitar 
repasses aos preços fi nais. 

Apenas em janeiro de 2014 as 
empresas gastaram R$ 1 bilhão 
com a compra de energia, mais 
R$ 500 milhões na primeira sema-
na de fevereiro. Estima-se mais ou 
menos o mesmo valor na segunda 
semana deste mês. 

Em outras palavras, neste co-
meço de ano já se consumiram 
cerca de um quinto dos R$ 9 bi-
lhões de repasse previstos para 
este ano.

NO LIMITE
/ ENERGIA /  COM CALOR EXCESSIVO NO SUL E SUDESTE, PAÍS ATINGE NOVO 
RECORDE DE DEMANDA DOIS DIAS APÓS APAGÃO QUE ATINGIU 13 ESTADOS

 ▶ Linhas de transmissão de energia: Norte está socorrendo Sudeste

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Minério de ferro da Vale, que teve ações mais valorizadas na Bolsa

GUSTAVO MAGNAGO / ASSESSORIA VALE

BOLSA TEM MAIOR ALTA EM 
MAIS DE QUATRO MESES

/ MERCADOS /

NA ONDA DO bom humor ge-
neralizado nos mercados glo-
bais, o Ibovespa, principal índi-
ce da Bolsa brasileira, fechou on-
tem em alta de 2,39%, aos 47.738 
pontos. Foi o maior ganho diário 
do índice desde 18 de setembro, 
quando subiu 2,64%. 

O otimismo, segundo ana-
listas, foi motivado pelo número 
de pedidos de auxílio-desempre-
go nos EUA, que atingiu 331.000 
na semana passada, melhor que 
as expectativas do mercado, de 
335.000 novas solicitações. Em 
contrapartida, o défi cit da ba-
lança comercial americana fi cou 
maior do que o esperado em de-
zembro, em US$ 38,7 bilhões. 

A queda de mais de 7% do 
Ibovespa em 2014 deixou os pre-
ços de alguns papéis muito bai-
xos, o que motivou a retomada 
de ontem. 

O movimento também con-
tribuiu para que o dólar pudes-
se fechar em queda pelo tercei-

ro dia. A moeda americana à vis-
ta, referência no mercado fi nan-
ceiro, cedeu 0,69%, para R$ 2,385 
na venda. Já o dólar comercial, 
usado no comércio exterior, teve 
baixa de 0,70%, a R$ 2,383. 

As ações de companhias elé-
tricas, que estiveram entre as 
maiores perdas do índice ante-
ontem em meio aos efeitos do 
apagão que atingiu 11 estados 
nesta semana, mostraram ga-
nho ontem. 

A Light subiu 4,37%, en-
quanto Cesp teve valorização de 
4,07% e a Cemig, de 3,01%. Tam-
bém fecharam no azul os papéis 
da CFPL Energia (+2,26%) e da 
Eletropaulo (+1,27%). 

As maiores contribuições 
positivas à Bolsa brasileira fo-
ram das ações mais negociadas 
de Petrobras e Vale, que ganha-
ram 2,75% e 2,87%, respectiva-
mente. Essas duas ações repre-
sentam, juntas, cerca de 16% do 
Ibovespa. 

PICOS DE ENERGIA E 
RESPECTIVAS CARGAS

Datas Carga (MW) 
18/02/13 78.032 

03/12/13 78.480 

04/12/13 79.924 

10/01/14 79.962 

21/01/14 81.581 

22/01/14 82.306 

23/01/14 83.307 

29/01/14 83.962

03/02/14 84.331

05/02/14 85.708 

FONTE: ONS
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Editor 

Moura Neto

Praia do Meio
 ▶ 10h – Localizado 100 metros depois 

do antigo Hotel Reis Magos, é possível 
encontrar a primeira “boca de lobo” da 
praia. Embora não estivesse despejando 
água no momento da visita, o local 
estava visivelmente sujo, inclusive com 
um rato morto perto da saída do cano. 
Barracas, no entanto, se aglomeravam 
no local.

 ▶ 10h10 – Mais de 200m depois da 
primeira “boca de lobo”, uma segunda 
chama a atenção de quem passa por 
ali. Além da sujeira visível, os próprios 
banhistas criaram uma espécie de 
banheiro provisório, com tapumes e 
pedaços de lonas, ao lado do cano aberto. 
No entanto, nenhuma água jorrava para a 
praia no momento.

 ▶ 10h25 – A terceira “boca de lobo” 
encontrada na região se esconde em 
meio ao paredão de pedras do calçadão 
da praia do Meio. Quem vê de longe não 
identifi ca, mas ali é outra saída para as 
águas vindas da chuva. Localizada quase 
em frente à Secretaria Municipal de 
Turismo, era a única das três tubulações 
que não estava em meio à sujeira.

Praia dos Artistas
 ▶ 10h32 – O quarto bueiro foi 

encontrado em frente ao Hotel Reis 
Magos. O canal não estava vertendo 
líquidos, mas emanava um forte odor de 
esgoto.

 ▶ 10h33 – Em frente ao Restaurante 
do Matuto. O bueiro não estava vertendo 
líquidos. Mas do local emana um forte 
odor de esgoto.

 ▶ 10h35 – Boca de lobo em frente do 
Centro de Artesanato. Sem líquidos. Mas 
do local emana um forte odor de esgoto.

Areia Preta
 ▶ 10h45 – Nas proximidades da Capela 

da Praia de Areia Preta, a tubulação que 
deveria ser especifi ca de águas pluviais 
vertia esgoto para a praia. O cheiro forte 
de águas servidas denunciava o mau uso 
do equipamento. 

 ▶ 10h50 – Em frente ao restaurante 
Moqueca, próximo do bairro de Mãe 
Luíza, outro bueiro despejava água 
servida para o mar. A língua negra 
deixava marcas nas areias brancas da 
praia.

Via Costeira
 ▶ 11h17 – A região da via costeira 

contabiliza 38 bocas de lobo, localizados 
no acostamento da pista, e 19 bueiros. 
A canalização está disposta entre as 
unidades da rede hoteleira.  Não foi 
verifi cado pontos de despejo de esgoto. O 
problema verifi cado foi o da manutenção 
dos locais. Num dos pontos verifi cados, 
entre os hotéis Pestana e Serhs, a 
cabeceira do bueiro estava cedendo.

Ponta Negra
 ▶ 11h23 – As chuvas que caíram em 

julho do ano passado e destruíram parte 
do calçadão da praia de Ponta Negra 
também afetaram a rede de coleta 
de águas pluviais. Os trabalhos de 
revitalização da orla, com a colocação 
de pedras ao longo da praia, acabaram 
tapando parte dos bueiros colocados na 
praia. Só foi localizado um único ponto 
de despejo de águas pluviais. O local fi ca 
próximo da Rua Tivoli, no primeiro acesso 
à praia, próximo ao um estacionamento 
privado.   

MAR DE 
ÁGUA SUJA

/ POLUIÇÃO /  NOVO JORNAL PERSEGUE RASTRO DE SUJEIRA E 
ÁGUAS SERVIDAS NAS PRAIAS URBANAS DE NATAL, INCLUINDO 
AREIA PRETA, QUE JÁ FOI INTERDITADA POR UM JUIZ FEDERAL

PASSADOS NOVE DIAS da deci-
são do juiz federal Magnus 
Delgado, que interditou a 
Praia de Areia Preta por conta 
da poluição ambiental, cinco 
pontos de despejo de efl uen-
tes continuam a lançar um 
rastro de sujeira e águas ser-
vidas a beira-mar.  

O NOVO JORNAL percor-
reu ontem as principais praias 
urbanas de Natal (Forte, Meio, 
Areia Preta e Ponta Negra, bem 
como toda a Via Costeira, para 
verifi car a ocorrência de pon-
tos de poluição. Constatou que 
somente a faixa de Areia Preta 
apresentou pontos de vazão de 
esgoto e acúmulo de  lixo. 

As águas servidas são ori-
ginárias de ligações clandes-
tinas feitas por moradores do 
bairro de Mãe Luíza aos ca-
nais de coleta de águas plu-
viais, segundo informações da 
Secretaria Municipal de Arqui-
tetura e Urbanismo (Semurb). 

A interdição de Areia Pre-
ta, determinada pelo juiz 
Magnus Delgado, titular da 
1ª Vara Federal, ainda não foi 
cumprida. O 1,5 KM de faixa 
de areia ainda não recebeu ta-
pumes, cordas, cones ou avi-
sos de que aquela área de cos-
ta é imprópria para banho. 

Nas proximidades da Ca-
pela da Praia de Areia Preta, 
vizinho a um dos acessos ao 
bairro de Mãe Luíza, a tubu-
lação de águas pluviais ver-
tia esgoto para a praia na ma-
nhã de ontem. O cheiro forte 
de águas servidas denuncia-
va o mau uso do equipamen-
to. O esgoto também lança-
va lixo para as praias. Emba-
lagens de produtos alimentí-
cios eram carreadas ao mar. 

No local de saída de bar-
cos pesqueiros da praia de 
Areia Preta, três bueiros jor-
ravam esgoto para a praia. O 
líquido, com tom verde-mus-
go, corria livre para o mar. 
Não muito longe dali, duas 
mulheres se bronzeavam dei-
tadas sobre as areias.

Em frente ao restaurante 
Moqueca, próximo do bair-
ro de Mãe Luíza, outro bueiro 
despejava água servida para o 
mar. A língua negra deixava 
marcas nas areias brancas. A 
cena, no entanto, não impe-
diu a realização de uma ani-
mada partida de futebol. 

Nas outras praias visita-
das pela reportagem, apesar 
dos bueiros apontarem suas 
bocarras em direção ao mar, 
não foram fl agrados pon-
tos de descarte de esgoto. Na 
praia de Ponta Negra, os buei-
ros que existiam – e que fo-
ram destruídos pela força da 
maré em junho do ano passa-
do, o que também causou a in-
terdição de alguns trechos da 
praia – foram tampadas pelas 
pedras colocadas ao longo de 
toda orla para reforçar o calça-
dão de Ponta Negra. 

JALMIR OLIVEIRA
MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

 ▶ 10h49 – No local de saída de barcos pesqueiros da praia de Areia Preta, três bueiros 

jorravam esgoto. O líquido, com tom verde-musgo, corria livre para o mar.

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

Dentro dos 12 estádios 
onde acontecerão as partidas 
da Copa do Mundo, o 
funcionamento da telefonia 
e da internet móvel é de 
perfi l “multioperadora”, o que 
garantirá que todos os usuários 
de celulares e smartphones, 
independente da operadora, 
tenham acesso a todo o 
portfólio de serviços. Para isso, 
um total de R$ 200 milhões 
está sendo aplicado nas arenas. 

Em Natal, de acordo com 
o Sindicato Nacional das 
Empresas de Telefonia e de 
Serviço Móvel Celular e Pessoal 
(SindiTelebrasil), os torcedores 
na Arena das Dunas poderão 
contar ainda com uma rede 
WiFi aberta. A proposta foi 
encaminhada pelas prestadoras 
à administração do estádio 
para reforçar a capacidade de 
transmissão de dados para uso 
gratuito da internet, mas ainda 
não obtiveram autorização do 
Consórcio Arena das Dunas 
S.A..

De uma maneira geral, 
as quatro operadoras se 
uniram em um consórcio 
para fornecer cobertura 
móvel indoor (2G, 3G e 4G) 
nos estádios da Copa do 
Mundo FIFA. Elas são donas 
do sistema DAS (Distributed 
Antenna System), utilizando 
sistemas ativos via fi bra óptica 
(unidades remotas), cabos 
coaxiais e antenas. A partir 
deste sistema, a qualidade 
de sinal entre elas torna-se 
exatamente a mesma, sem 
distinções. 

A tecnologia DAS 
estreou nos Jogos Olímpicos 
de Londres, em 2012. Ela 
consiste na instalação de 
antenas conectadas a cabos 
de fi bra ótica por todo o 
estádio, que enviam as 
ligações e as comunicações 
de internet a uma sala 
interna de monitoramento. 
O equipamento principal 
da tecnologia DAS recebe 
todo o tráfego de voz e dados 
das antenas e distribui as 
informações às redes das 
operadoras.

Individualmente, as 
operadoras destacaram à 
reportagem a prioridade que 
estão dando às cidades-sede 
da Copa em suas ações de 
melhoria do sinal de internet 
e telefonia. Detalhes sobre 
equipamentos adicionais, por 
exemplo, não foram dados. 

Sobre este assunto, a 
Vivo informou apenas que 
a operadora tem atendido, 
rigorosamente, a todos os 
prazos estabelecidos para 
conectar os estádios das 
cidades-sede da Copa do 
Mundo.

A Oi descreve a Copa do 
Mundo como mais um desafi o. 
“A prestação de serviços de 
telecomunicações móveis 
em um evento de grande 
complexidade operacional, 
com enorme concentração 
de pessoas e fornecedores 
e com imensa atenção da 
imprensa mundial, é sempre 
um desafi o. A companhia 
registrou picos de utilização 
da sua rede móvel dentro dos 
estádios e tem segurança de 
que atendeu as necessidades 
dos clientes de acordo com os 
padrões de grandes eventos 
internacionais”, afi rmou a 
empresa em nota encaminhada 
ao NOVO JORNAL, ressaltando 
tomar por base a experiência 
na Copa das Confederações e 
em outros eventos.

Menos de 1% dos 1,31 milhão 
de usuários da banda larga 4G es-
tão no Rio Grande do Norte. De 
acordo com o último levantamen-
to da Anatel, até 31 de dezem-
bro do ano passado havia apenas 
12.836 dispositivos conectados à 
internet de quarta geração no có-
digo de área 84. No estado inteiro, 
apenas a capital dispõe do serviço. 

Durante a Copa do Mundo, 
este cenário deve mudar bastan-
te. Além da ampliação da cobertu-
ra, o que deve atrair também no-
vos usuários locais, o número de 
turistas estrangeiros conectados à 
internet 4G deve endossar signifi -
cativamente as estatísticas atuais. 

A meta da Anatel, em abril do 
ano passado, era de que 2013 ter-
minasse com a marca de 4 mi-
lhões de usuários do 4G. O núme-
ro fi nal fi cou bem aquém disso. 
Ele ainda soa menos representati-
vo ainda quando colocado ao lado 
dos números nacionais da inter-
net móvel de terceira geração. 

Os números da própria agên-
cia reguladora comprovam a dis-
tância existente entre o acesso às 
duas tecnologias no Brasil. O nú-
mero de usuário usando a 3G no 
Brasil chega a ser mais de 70 vezes 
maior que o da 4G. De acordo com 
a Anatel, o Brasil terminou dezem-
bro com 103,1 milhões de acessos 
à banda larga móvel, sendo 94,8 
milhões via aparelhos 3G (WCD-
MA). Na conta ainda entraram 
7,03 milhões de terminais banda 
larga (na maior parte modens). 

Esta disparidade de acesso en-
tre as duas tecnologias provoca 
certa preocupação também no se-
tor de 3G, até hoje defi citário. “A im-
plantação da tecnologia 4G foi an-
tecipada pelo governo em razão da 
Copa. E a 3G, que hoje é difícil aces-
sar em vários lugares, causa preo-
cupação porque deixou de ser prio-
ridade para as operadoras”, afi r-
mou o professor do departamento 
de Engenharia da Telecomunica-
ção da UFRN, Fred Sizenando. 

Ao NOVO JORNAL, o SindiTe-
leBrasil reforçou que as operado-
ras de celular expandiram a cober-
tura de telefonia móvel em Natal 
em cerca de 20%, em 2013. Isso em 
relação tanto aos serviços de voz 
como de troca de dados. E mais: 
afi rmaram que este crescimento 
é sufi ciente e estava dentro do pla-
nejado para o período. A banda lar-
ga 4G (quarta geração) é considera-
da a evolução da 3G (terceira gera-
ção). Entre as principais diferenças 
está a velocidade e a capacidade de 
atendimento com qualidade. 

Enquanto a 4G possui um si-
nal mais denso e consegue aten-
der entre 300 e 400 usuários ao 
mesmo tempo, a 3G é comparti-
lhada com efi ciência por apenas 
100 pessoas, no máximo. A veloci-
dade deste último também é bas-
tante inferior. Na banda larga de 
quarta geração, a velocidade na 
troca de dados fi ca entre 5 e 12 Mb 
por segundo, assemelhando-se a 
conexões fi xas. 

SIM, NATAL TERÁ internet banda lar-
ga móvel LTE (4G) na Copa do 
Mundo da FIFA. Pelo menos para 
50% da população urbana da capi-
tal seria possível, independente da 
operadora, encontraqr sinal para 
trocar dados com a rede em velo-
cidades inimagináveis para a tec-
nologia 3G. O cronograma estabe-
lecido pela Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), órgão 
que regulamenta o setor, foi cum-
prido a contento. Isso não signifi -
ca, porém, que o usuário estará li-
vre de difi culdades para acessar a 
internet ou a telefonia. 

Depois de levar internet 4G a 
todas as cidades-sede da Copa das 
Confederações, em junho de 2013, 
as teles TIM, Vivo, OI e Claro te-
riam que alcançar, até dezembro 
do mesmo ano, as demais sedes 
da Copa do Mundo: São Paulo, Na-
tal, Curitiba, Porto Alegre, Manaus 
e Cuiabá. A Claro foi a primeira a 

cumprir a meta. Oi e TIM fi rma-
ram um contrato de compartilha-
mento de Rede, a partir do qual di-
vidiram responsabilidades. 

A esta altura do texto, alguém 
já deve estar se questionando: e os 
outros 50% da população urba-
na? O ideal não seria atender as ci-
dades por inteiro? O cronograma 
da Anatel exige que, até a Copa, 
a 4G tenha alcançado 80% da po-
pulação urbana. Por enquanto, 
só alguns bairros de Natal foram 
contemplados.  

De acordo com o Sindicato Na-
cional das Empresas de Telefonia e 
de Serviço Móvel Celular e Pesso-
al (SindiTelebrasil), a ampliação 
da cobertura na capital potiguar 
tem esbarrado em questões buro-
cráticas. Para  cada nova torre im-
plantada, é necessária uma licen-
ça ambiental. O órgão responsável 
por emitir a permissão é a Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo. 

“Como ainda persistem entra-
ves burocráticos e de legislação à 

implantação da infraestrutura, a 
expansão tem sido feita com no-
vos sites e aproveitamento de sites 
já existentes”, destacou em nota 
a direção do SindiTeleBrasil. Es-
tes sites em questão são sistemas 
ligados a redes de fi bra ótica, que 
garantem maior efi ciência na dis-
tribuição do sinal.

O professor do Departamen-
to de Engenharia de Telecomuni-
cações da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, Fred Si-
zenando, explicou que a amplia-
ção da cobertura de sinal 4G de-
pende principalmente da instala-
ção de novas torres. Por possibi-
litar um trânsito maior de dados, 
o sinal tem alcance menor que a 
tecnologia 3G.

“Mas isso não quer dizer que 
as operadoras não vão melhorar 
o serviço de 4G até a Copa. Eu só 
não sei se haverá tempo sufi cien-
te para fazer tudo o que é necessá-
rio”, afi rmou Sizenando, lembran-
do que, do jeito que está hoje, a co-
bertura da banda larga de dados 
seria insufi ciente para atender a 
demanda da Copa do Mundo. 

Some-se à dependência de no-
vas torres, a necessidade de inter-
ligá-las por redes de fi bra ótica, o 
que demanda ainda mais investi-
mentos em infraestrutura. Size-
nando esclarece que o governo fe-
deral também tem papel funda-
mental na missão de melhorar o 
serviço de internet parta a Copa 
do Mundo. 

Através da Telebrás, deve criar 
uma espécie de “linhão” de fi bra 
ótica responsável por dar suporte 
às estruturas menores montadas 
pelas operadoras. “Neste proces-
so, as operadoras não são comple-
tamente dependentes do governo 
federal. Mas esta grande estrutura 
é a base”, explicou.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MUNDIAL EM 
QUARTA GERAÇÃO
/ TECNOLOGIA /  APESAR DO INVESTIMENTO DAS OPERADORAS PARA 
ATENDER DEMANDA DAS CIDADES-SEDE, AMPLIAÇÃO DA COBERTURA DE 
SINAL 4G DEPENDE PRINCIPALMENTE DA INSTALAÇÃO DE NOVAS TORRES

 ▶ Fred Sizenando, do Departamento de Engenharia de Telecomunicações da UFRN  ▶ Antena de telefonia 4G : sistema benefecia mais de 12 usuários em Natal

ARENAS DAS 
DUNAS PODE 
TER SINAL WIFI

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

4G em Natal

 ▷ Vivo: 1.405 usuários

 ▷ Claro: 2.482 
 ▷ Tim: 6.107

 ▷ Oi: 2.842

 » Total: 12.836 usuários

Bairros contemplados

 ▷ Vivo: Alecrim, Barro Vermelho, Bom Pastor, Candelária, Capim 
Macio, Cidade Alta (Centro), Cidade Esperança, Cidade Nova, 
Dix Sept Rosado, Lagoa Nova, Lagoa Seca, Mãe Luiza, Neópolis, 
Nordeste, Nossa Senhora da Apresentação, Nossa Senhora de 
Nazaré, Nova Descoberta, Pajuçara, Parque Das Dunas (Via 
Costeira), Petrópolis, Pitimbú, Ponta Negra, Potengi, Praia do Meio, 
Quintas, Ribeiras, Rocas e Tirol.

 ▷ Claro: Petrópolis; Cidade Alta; Tirol; Lagoa Nova; Cidade 
Esperança; Candelária; Felipe Camarão; Quintas; Alecrim; Dix-Sept 
Rosado; e Neópolis.

 ▷ TIM: Ponta Negra, Neópolis, Nova Descoberta, Candelária, Capim 
Macio, Nova Parnamirim, Cidade Satélite, Felipe Camarão, Lagoa 
Nova, Alecrim, Tirol, Areia Preta, Santos Reis, Quintas e Via Costeira. 

 » Consulta na sua região: http://portasabertas.tim.com.br/ 

 ▷ Oi: A cobertura  disponível hoje em Natal só pode ser consultada no 
site www.oi.com.br/4g. A operadora não disponibilizou listagem e é 
necessário digitar o endereço completo para se obter a informação. 

3G TAMBÉM PREOCUPA

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ



▶ COPA 2014 ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    11

Do lado de fora dos estádios, 
cada operadora presta seus ser-
viços de forma individual. Deste 
modo, a qualidade do serviço ofe-
recido é compatível com o investi-
mento feito por cada uma. 

A Oi reforçou a cobertura e a 
capacidade de sua rede de telefonia 
móvel em diversos pontos-chave 
de todas as cidades-sede da Copa. 
Em nota,  atestou a ampliação das 
coberturas e capacidades tanto do 
3G quanto do 4G, bem como a am-
pliação das redes públicas de da-
dos sem fi o (hotspots públicos de 
WiFi). A Oi já conta com 500 mil 
pontos de acesso WiFi no Brasil.

 “A Oi investiu na robustez 
para atender a demanda do even-
to Copa do Mundo da FIFA Bra-
sil 2014, o que permitirá que após 
este período, todo o investimento 
fi que como legado para ser utiliza-
do pelos clientes atuais e futuros”, 
detalhou em nota. 

Já a TIM trabalha em cima da 
ampliação da cobertura 4G para 
todo o país, com um volume de in-
vestimento estimado em R$ 1,5 bi-
lhão. A operadora garantiu o foco 
nos primeiros meses de 2014 dire-
cionando-se exatamente para as 
cidades-sede do torneio, devendo 
ampliar a cobertura além da meta 
da Anatel já cumprida. 

Em Natal, o serviço foi lança-
do no fi nal do ano passado e é to-
talmente integrado ao 3G. Onde 
o primeiro não funcionar a con-
tento, este último entra em ação 
automaticamente.   

“A TIM encerrou o ano de 2013 
com a entrega de projetos impor-
tantes de infraestrutura em be-
nefício de usuários de 39 cidades 
do país, entre elas Natal. As me-

lhorias na transmissão de dados 
proporcionam um desempenho 
diferenciado de navegação para 
os usuários na banda larga mó-
vel, por meio de sites conectados 
a fi bras ópticas de alta velocidade, 
upgrade do acesso via rádio e im-
plementação de novas funciona-
lidades no core da rede”, defi niu 
a empresa, através da equipe de 
comunicação. 

Primeira a implantar a tecno-
logia 4G em Natal, a Claro espe-
ra, até o fi nal do ano, investir R$ 
6,3 bilhões em infraestrutura e no-
vas tecnologias nas cidades-sede. 
A internet de 3ª geração já chegou 

a 11 bairros de Natal, mas a garan-
tia é de que a empresa continuará 
trabalhando para ampliar o servi-
ço na capital potiguar.  

No quesito infraestrutura, a 
operadora de maior cobertura do 
país (74 cidades), tem trabalhado 
a instalação de um cabo submari-
no, que permitirá maior capacida-
de para serviços de dados e longa 
distância e que dará vazão ao gran-
de fl uxo interno e externo durante 
os jogos da Copa, por exemplo.

A Vivo informou que, especi-
fi camente na Regional Nordeste, 
que inclui o Rio Grande do Nor-
te, a companhia ampliou em 50% 

a capacidade da rede que aten-
de a região, mesmo sem apresen-
tar qualquer sobrecarga, deixan-
do a rede da operadora ainda mais 
preparada para receber os milha-
res de clientes que chegam todos 
os dias. Hoje, ela já atende em 27 
bairros de Natal.

“A maior parte dos recursos 
aplicados pela Vivo no RN destina-
-se à expansão e modernização da 
infraestrutura de redes e sistemas. 
Em novembro último, a Vivo trou-
xe a tecnologia 4G para 24 bairros 
da cidade de Natal, incluindo a re-
gião onde está localizado o Arena 
das Dunas”.

Cronograma Anatel
Alcance do 4G às cidades

 ▶ Abril de 2013: cidades-sede da Copa das Confederações;
 ▶ Dezembro de 2013: cidades-sede e subsedes da Copa do Mundo;
 ▶ Maio de 2014: todas as capitais e também as cidades com mais de 500 mil habitantes;
 ▶ Dezembro de 2015: todas as cidades com mais de 250 mil habitantes;
 ▶ Dezembro de 2016: todas as cidades com mais de 100 mil habitantes;
 ▶ Dezembro de 2017: todas as cidades com mais de 30 mil habitantes.

Municipios Cobertos com 4G no Brasil
 ▷ Claro (76), Vivo (73), Oi e TIM (24 cada).

 » Usuários 4G no Brasil: 1,31 milhão
 » Usuários da 3G no Brasil:  94,8 milhões

Na área destinada à imprensa, 
o acesso à internet é diferenciado 
e parte de um contrato específi co 
com o organizador do mundial 
com uma única empresa de 
telefonia. A Oi, a partir de um 
contrato com a FIFA, atuou nos 
últimos eventos ligados à Copa do 
Mundo no Brasil e traz números 
que simbolizam bem a demanda 
de dados em um evento desta 
magnitude. 

A Oi montou estrutura para as 
salas de imprensa no Sorteio Final 
da Copa, em dezembro último, 
e na Copa das Confederações 12 
meses antes.

Na Costa do Sauípe, onde 
foi realizado sorteio dos jogos, 
disponibilizou um link com 
capacidade de 100 Mbps, 
exclusivo para utilização dos 
1.800 jornalistas presentes (media 
center, área dos fotógrafos à beira 
do palco, tribuna de imprensa, 
zona mista, caminhões de 
geração de imagens e sala de 
coletiva de imprensa).

O consumo de dados superou 
os 3 Terabytes, o equivalente a 647 
DVDs ou 822 mil fotos em alta 
resolução.  Por meio dessa rede 
fornecida pela Oi à imprensa, a 
FIFA transmitiu ao vivo o sorteio 
fi nal e também diversas coletivas 
de imprensa que precederam o 
evento em seu canal no Youtube.

Já Durante a Copa das 
Confederações, o consumo 
da sala de imprensa foi de 145 
Terabytes. Este volume equivale 
ao upload de 30.850 DVDs ou 
39 milhões de fotos em alta 
resolução ou ainda 2.900 fi lmes 
em formato blu ray). Para o 
torneio, haviam sido credenciados 
mais de 3 mil jornalistas, de 42 
países.

No evento, considerado um 
ensaio para a Copa do Mundo, a Oi 
disponibilizou em cada uma das 
seis arenas das cidades-sede links 
com capacidade de 300 Mbps para 
utilização destinada à imprensa, 
inclusive dentro do campo, atrás 
das placas de publicidade.

Mesmo diante de todos os in-
vestimentos realizados nos es-
tádios que receberão os jogos da 
Copa, a Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel), responsá-
vel por monitorar a qualidade dos 
serviços oferecidos pelas empre-
sas de telecomunicação, não des-
carta que, vez ou outra, tanto o 
acesso à internet, quanto a telefo-
nia em si sejam interrompidas du-
rante os jogos da Copa.

“Em eventos desse porte e 
com concentração de milhares de 
pessoas, em todo o mundo e não 
apenas no Brasil, é possível a ocor-
rência de picos de demanda, de 
modo que provavelmente não se-
jam atendidas 100% das tentativas 
de chamadas de voz e conexões de 
dados”, destacou a agência.  

A Anatel estabeleceu diretrizes 
para a melhoria na infraestrutura 
nos locais onde se realizarão os jo-
gos da Copa. Até o momento, to-
dos os cronogramas foram cum-
pridos. A agência reforçou ainda 
que conta com um grupo de tra-
balho que acompanha todas estas 
ações relacionadas ao evento. 

A agência adverte, inclusive, 
que monitora permanentemente 
a qualidade da prestação dos ser-
viços de telecomunicações das 
prestadoras da telefonia celular e 
poderá instaurar processos admi-
nistrativos, com aplicação de san-
ções, caso constatadas irregulari-
dades tecnicamente não justifi cá-
veis por parte das prestadoras dos 
serviços, com impacto sobre seus 
indicadores de qualidade.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

ELISANIO ARAUJO -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL - Nº 003/2014-P
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI por intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitação namodalidadePREGÃOSRP003/2014-P, tipomenor
preço por lote, para ,
destinado a todas as secretarias, de acordo com o que determina a legislação vigente, a
realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR
ELOIDESOUZA/RN.Os interessados emadquirir cópia do respectivoEdital no endereçooficial
da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 centro, Senador Eloi de Souza/RN, no
horáriodas 08:00ás 12:00 telefone (84) 3255-0160.

08:00 horas do dia 19 de
Fevereirode 2014

Aquisição de material de expediente, conforme a lista em anexo

Senador Elói de Souza/RN, 06 de Fevereiro de 2014.
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

ELISANIO ARAUJO -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL - Nº 004/2014-P
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI por intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO SRP 004/2014-P, tipo
menor preço por lote, para ,
destinados a todas as secretarias, de acordo com o que determina a legislação vigente, a
realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR
ELOI DE SOUZA/RN. Os interessados em adquirir cópia do respectivo Edital no endereço
oficial da prefeitura, PraçaNossa Senhora de Lourdes, 69 centro, Senador Eloi de Souza/RN,
no horáriodas 08:00 ás 12:00 telefone (84) 3255-0160.

15:00 horas do dia 19 de
Fevereiro de 2014

Aquisição de material de copa, cozinha, higiene e limpeza

Senador Elói de Souza/RN, 06 de Fevereiro de 2014.
Pregoeiro

OPERADORAS INVESTEM 
EM INFRAESTRUTURA

 ▶ Operadoras garantem expandir a tecnologia 4G em Natal  

ANATEL COGITA FALHA 
DURANTE OS JOGOS

TRATAMENTO DIFERENCIADO 
PARA A IMPRENSA

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Há pessoas que nos falam e nem as escutamos, há 
pessoas que nos ferem e nem cicatrizes deixam, 
mas há pessoas que simplesmente aparecem em 
nossas vidas e nos marcam para sempre”

Cecília Meireles (1901 – 1964)

Poetisa, pintora e jornalista carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

Bastidores no 
camarote Arena 
das Dunas no 
jogo América e 
Vitória pela Copa 
do Nordeste 

Fotos
1. Gustavo Carvalho, Elmano Marques 

e Paulo de Tarso
2. Leonardo Pacheco e Alex Padang
3. Hermano Morais e Jussier Santos
4. Arthur Couto, Ricardo Bezerra e 

Sérgio Pacheco
5. Paulinho Freire, Roberto Bezerra e 

Ronaldo Rezende
6. Marina Pantoja e Adriana Keller

?
VOCÊ SABIA
Que o fotógrafo Canindé Soares fará uma exposição com 
seus melhores trabalhos no 5º Fórum de Turismo do RN, nos 
próximos dias 19 e 20 de fevereiro, no Centro de Convenções? 
Que serão apresentadas 30 fotos de Natal e do Rio Grande 
do Norte, que mostram porque os destinos potiguares são 
tão procurados por turistas do mundo todo? Que na ocasião, 
ele estará também vendendo seus livros? Que a 2ª edição de 
“Natal por Canindé Soares” teve uma venda antecipada de 
mais de dois mil livros antes do lançamento? Que com 104 
páginas e 86 fotografi as, o livro conta com textos de escritores 
importantes do RN como Diógenes da Cunha Lima, Vicente 
Serejo, Luís da Câmara Cascudo, Pedrinho Mendes, Cassiano 
Arruda Câmara, Manoel Onofre Júnior, Anna Maria Cascudo 
Barreto, Flávio Rezende e Elias Medeiros?

2

3

4

5

6

1

Já é Carnaval!
E continuam as prévias 
carnavalescas nas sextas 
do Buraco da Catita com a 
Orquestra Ribeira de Pau e 
Corda. O grupo, inspirado 
nos chamados “blocos 
de pau e corda” - que se 
distinguiam das demais 
agremiações carnavalescas 
do início da década de 20, 
por sua expressão musical 
específi ca, executada por 
banjos, cavaquinhos, violões, 
clarinetes, fl autas, pandeiro 
e surdo - surgiu em Natal 
no ano de 2005, no seio 
do movimento cultural 
de luta pela recuperação 
e revitalização do bairro 
da Ribeira, que tem à 
frente, desde 1999, a Banda 
Independente da Ribeira 
como núcleo aglutinador 
das manifestações culturais 
que evocam a preservação e 
conservação daquele bairro. 

No Jobim
Humberto Dantas (piano e 
voz), Ranier Alves (baixo) e 
Juquinha (bateria), fazem as 
melhores prévias de carnaval 
em ambiente fechado de 
Natal. O show foi criado a 
partir de pesquisas com 
trabalhos como o DVD  ‘É com 
esse que eu vou’, de Sergio 
Cabral e do antológico disco ‘O 
Carnaval de Martinho da Vila 
e Beth Carvalho’, resultando 
em uma primorosa seleção 
das melhores marchinhas e 
sambas dos antigos carnavais 
cariocas. A partir das 21h30.

No Dom
Hoje é dia da banda Mistura 
Fina com Dona Gisa cantarem 
o melhor do Samba e clássicos 
da música popular barsileira, no 
Dom Vinicius, no Tirol, a partir 
das 20h,com couvert a R$ 8,00.

Lua, oh Lua...
O Projeto Sou Solidário pilota hoje, a partir das 20h, no In 
Bare, em Ponta Negra, sua 4ª edição do Luau da Bandana. A 
primeira festa do ano acontece com o objetivo de arrecadar 
renda para ações que os voluntários empreenderão ao 
longo de 2014 junto a diversas instituições de Natal. Com 
animação das bandas sempre parceiras: Uskaravelho, Novo 
Grito e Dani Negro, o evento tem senhas ao valor simbólico 
de R$ 15,00 que podem ser adquiridas através dos telefones: 
9416 8225, 8841 0630 e 9171 7636.

Balada
A Pink Elephant vem se consolidando como uma ótima opção 
para quem gosta de curtir uma balada de qualidade com boa 
música, preços justos e público de alto nível. A sexta-feira está 
direcionada para os amantes da música eletrônica, então as 
atrações de hoje são o maior destaque atual de João Pessoa, a 
linda DJ Miss Angel, o DJ Brenno Rozenblit, de Pernambuco e DJ 
Residente. Ingressos a R$ 30,00 ( fem) e R$ 40,00. Até 00h o valor 
da entrada é revertido em consumo.

Nas areias do Forte
Diversão, esporte, suor e muita torcida. Até domingo, Natal 
sedia a 7ª etapa do Circuito Banco do Brasil de Vôlei de 
Praia - Open. O torneio, que é a principal competição da 
modalidade no país, acontece nas areias da Praia do Forte, 
próximo ao Forte dos Reis Magos – um dos cartões postais 
da Cidade de Natal. Com entrada franca, o circuito - que 
é a principal competição da modalidade no país – tem 
capacidade para 650 torcedores, além de um espaço para 
100 atletas convidados. Estrelas do vôlei brasileiro, como 
Alison, Emanuel, Ricardo e Juliana são presenças garantidas. 

Vingança 
maligna
Um fuzileiro cumprindo 
missão no Haiti recebeu 
uma carta da sua 
namorada, que dizia o 
seguinte: 
“Querido José: Não 
podemos continuar 
com nossa relação. 
A distância que nos 
separa é grande. 
Confesso que tenho 
sido infi el por várias 
vezes desde que você foi 
embora, e acredito que 
você não merece isso. 
Portanto, penso que 
é melhor acabarmos 
tudo! Por favor, mande 
de volta a minha foto 
que te enviei. Com 
amor, Jéssica”. 
O soldado, muito 
magoado, pediu a todos 
aos seus colegas que 
lhe emprestassem fotos 
das suas namoradas, 
irmãs, mães, amigas, 
primas, etc… Juntou 
a foto de Jéssica com 
todas as outras que 
conseguiu recolher 
em um envelope. Na 
carta estavam 87 fotos 
juntamente com uma 
nota que dizia: 
“Querida Jéssica: 
isso acontece. Peço 
desculpas, mas não 
consigo lembrar quem é 
você. Por favor, procure 
a sua foto no envelope 
e me envie de volta as 
restantes. Com carinho, 
José” 

Moral da história: 
mesmo estando na 
pior, deixe o inimigo 
arrasado!

 ▶ Ulisses Freire, sempre nas baladas legais da cidade

 ▶ Sílvio Bezerra e 

Leandro Mendes 

circulando

 ▶ Humberto 

Dantas e seu 

teclado hoje 

no Jobim

 ▶ Os médicos Victor Pereira, Mônica Andrade, Lúcia 

Santos e Tarcisio Gurgel fazendo festa para Levi Jales

 ▶ Vilma e 

Levi Jales 

recebendo 

em sua 

residência 

familiares 

e amigos 

para 

soprar 

velinhas
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

UM DOS FAVORITOS AO OSCAR, TRAPAÇA!

A grande estreia deste fi nal de semana nas telonas potiguares é 
o fi lme Trapaça (American Hustle), que concorre a 10 categorias do 
Oscar este ano, incluindo a de Melhor Filme. A produção já se saiu bem 
no “Globo de Ouro”, faturando os prêmios de Melhor Filme Comédia/
Musical; Melhor Atriz (Amy Adams) e Melhor Atriz Coajuvante (Jennifer 
Lawrence).

No fi lme, Irving Rosenfeld (Christian Bale) é um grande trapaceiro, 
que trabalha junto da sócia e amante Sydney Prosser (Amy Adams). Os 
dois são forçados a colaborar com um agente do FBI (Bradley Cooper), 
infi ltrando-se no perigoso e sedutor mundo da máfi a. Ao mesmo tempo, 
o trio se envolve na política do país, através do candidato Carmine Polito 
(Jeremy Renner). Os planos parecem dar certo, até a esposa de Irving, 
Rosalyn (Jennifer Lawrence), aparecer e mudar as regras do jogo.

 » CINEMARK:  13h00 - 15h50 - 19h10 - 22h00

UMA AVENTURA LEGO

Atire o primeiro lego quem nunca brincou com as miniaturas mais 
divertidas da infância. Pois bem, agora os pequenos personagens 
ganham vida em “Uma Aventura Lego”, fi lme que também estreia nesta 
sexta-feira em cópias dubladas comuns e 3D nos cinemas de todo o 
país.

Na produção, Emmet é um Lego como qualquer outro, até o dia em 
que é confundido com o Master Builder, o grande criador deste mundo 
de brinquedo. Cabe a ele agora a tarefa de derrotar um perigoso vilão 
que pretende colar todas as peças. Mas sem poderes de verdade, ele 
vai precisar da ajuda de alguns heróis de verdade, como Batman e o 
Super-Homem nessa jornada.

 » CINEMARK: 11h00 - 15h40 | [3D] 11h40 - 13h20 - 14h10 - 16h30 - 
18h00 - 19h00 - 21h20

 » MOVIECOM: 13:50 - 16:00 - 18:15 - 20:30 | [3D] 15:00 - 17:15 - 19:30

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz, acesse: moviecom.

com.br | cinemark.com.br | cinepolis.com.br

PELA CIDADE

A VOLTA DA PEPPER’S HALL

Após o recesso de janeiro, a boate Pepper’s Hall reabre as portas 
neste fi nal de semana com duas festas. Na sexta, o som fi ca por conta 
das bandas Forró do Bom e Chamou Porque Quis (CPQ). Já no sábado, 
a festa “Target.A” promete animar os amantes da música eletrônica 
com Daí Ferreira, DJ paulista eleita a melhor do país no ano passado. A 
entrada será revertida em consumação para quem enviar o nome para 
o e-mail: listasabado@peppershall.com

ESTAÇÃO VERÃO

A exposição coletiva de artes visuais “Estação Verão III”, continua com 
visitação neste sábado das 8h às 17h na Pinacoteca do Estado reunindo 
obras de 26 artistas, selecionadas através de edital. Todas as obras estão à 
venda e podem ser negociadas diretamente com os artistas.

CARNAVAL DA MATA

No domingo, o Som da Mata entra em ritmo de carnaval e 
traz como atração para o Parque das Dunas o ensaio da Banda 
Independente da Ribeira, com regência do maestro Antônio de Pádua. 
Quem for ao show poderá adquirir a camiseta criada pelo artista 
plástico Flávio Freitas por R$ 25,00 e assim ajudar a colocar a Banda na 
rua no dia 21 de fevereiro (sexta-feira) e se divertir no seu desfi le ofi cial. 
A concentração será às 19h, no Beco da Lama, descendo ladeira abaixo 
até chegar ao Atelier Bar e Petiscaria, na Ribeira. 

PAULINHO MOSKA

O cantor e compositor carioca Paulinho Moska é atração da vez no 
projeto MPB Petrobras. A apresentação ocorre na segunda-feira, dia 10 
de fevereiro, no Teatro Riachuelo, às 20 horas. Os ingressos possuem 
preços populares, R$ 30,00 (inteira) e R$ 15,00 (meia-entrada) e 
podem ser adquiridos na bilheteria do teatro. Quem abre o espetáculo é 
a potiguar Clara Menezes.

TEATRO

TEATRO: O QUE O MORDOMO VIU

A partir de hoje e até domingo, o Teatro Riachuelo recebe a peça “O 
Que O Mordomo Viu” com Miguel Falabella e Marisa Orth no elenco. A 
história gira em torno de Dr. Arnaldo, um psiquiatra tentando seduzir sua 
atraente secretária, Denise Barcca. 

As apresentações ocorrem hoje e amanhã às 21h, e no domingo às 
20h. Os ingressos estão sendo vendidos na bilheteria do teatro, variando 
entre R$ 50 (inteira)/R$ 25 (meia) e R$ 160 (inteira)/ R$ 80 (meia)

APÓS UM LONGO período de incer-
tezas e especulação, o vasto acer-
vo do Diário de Natal já está de-
vidamente acomodado em uma 
sala do Museu Câmara Cascu-
do, na capital potiguar. Boa parte 
desse material, inclusive, foi cedi-
da defi nitivamente à Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, 
contrariando a informação divul-
gada pela imprensa local de que 
o patrimônio do antigo periódico 
pertencente ao grupo empresarial 
Diários Associados estaria sendo 
repassado sob regime de comoda-
to – uma espécie de empréstimo – 
à UFRN.

A parte que, de fato, perma-
nece sob posse do grupo fundado 
por Assis Chateaubriand – ainda 
que na responsabilidade da uni-
versidade pelos próximos 30 anos 
– são as edições impressas do Diá-
rio e do Poti, além do acervo foto-
gráfi co do jornal natalense, extin-
to no dia 2 de outubro de 2012.

De acordo com a superinten-
dente corporativa dos Diários As-
sociados, Vânia Caldas, em entre-
vista por telefone à reportagem do 
NOVO JORNAL, foram assinados 
dois contratos entre o conglome-
rado e a instituição potiguar de en-
sino superior – um termo de doa-
ção, referente a toda a parte mu-
seológica e bibliográfi ca (obras de 
arte, troféus, coleções e edições 
dos demais impressos natalenses) 
e outro de comodato, voltado ex-
clusivamente para as edições im-
pressas e fotografi as do Diário de 
Natal e d´O Poti, periódicos que 
circularam entre os anos de 1939 
e 2012 em todo o estado. 

A executiva esclareceu, tam-
bém, que não há qualquer inte-
resse dos Diários Associados em 
reaver esse material futuramen-
te. Ao contrário, ela já sinalizou 
para uma futura renovação do co-
modato, mesmo faltando pratica-
mente três décadas para o térmi-
no do contrato atual.

“O espólio do Diário de Natal 
está no lugar onde deveria estar, no 
Rio Grande do Norte. Não existe in-
tenção alguma de trazer esse mate-
rial para a nossa sede, em Brasília. É 
claro que faremos um acompanha-
mento dos processos durante todo 
o período, mas toda a responsabi-
lidade sobre a herança do jornal é, 
agora, da UFRN”, destacou.

A equipe designada para res-

ponder pelo imenso volume de 
papéis que forma o acervo do tra-
dicional matutino potiguar é a di-
retoria do Museu Câmara Cascu-
do, célula da UFRN que recebeu a 
incumbência de acomodar fi sica-
mente os papéis. 

Procurada para esclarecer se 
existem prazos para que a po-
pulação possa ter acesso ao ma-
terial, a gestora do MCC, Sônia 
Othon, alegou estar “muito ocu-
pada para receber a reportagem” 
e solicitou que fosse marcado um 
horário. Durante todo o dia foram 
feitas inúmeras tentativas de falar 
com a diretora por telefone, mas 
não houve sucesso até o fecha-
mento dessa reportagem. Tam-
bém não foi permitido fotografar 
a sala onde estão guardados os 

documentos.
A superintendência de infra-

estrutura da universidade, atra-
vés de seu titular, Gustavo Coe-
lho, informou que já foram fei-
tas todas as adaptações neces-
sárias – adequação do piso, nova 
pintura, climatização e ilumina-
ção apropriada – para que o ma-
terial seja acondicionado de ma-
neira correta e não haja qualquer 
dano ao rico patrimônio deixado 
pelo antigo periódico da capital 
potiguar. 

Ele explicou que a sala onde 
estão os exemplares ainda é pro-
visória, mas ainda assim houve 
todo um cuidado para que o espa-
ço recebesse tratamento especial 
com o intuito de manter o acervo 
intacto. 

“A sala defi nitiva fi cará pronta 
após a fi nalização da terceira eta-
pa do projeto que conduz a refor-
ma do museu. A previsão é que as 
obras sejam iniciadas ainda nes-
se primeiro semestre, enquanto a 
conclusão dos trabalhos é espera-
da para 2015”, explicou.

Questionado sobre os custos 
gerados pelas adaptações feitas na 
estrutura do museu, Coelho não 
soube informar cifras exatas, ex-
plicando que ainda há licitações 
em curso, o que não permite uma 
quantifi cação dos recursos.

O superintendente revelou, 
ainda, que a reitora da UFRN, Ân-
gela Paiva, deve convocar uma 
reunião em breve com a diretoria 
do MCC para defi nir os cronogra-
mas da terceira etapa das obras. 

MEMÓRIA

/ HISTÓRIA /  ADMINISTRADO PELA UFRN, MUSEU CÂMARA CASCUDO JÁ ABRIGA ACERVO DO 
DIÁRIO DE NATAL, MAS LOCAL DEFINITIVO SÓ FICARÁ PRONTO DEPOIS DAS OBRAS DE REFORMA

PROTEGIDA

O Diário de Natal/O Poti, du-
rante praticamente toda a sua 
existência, foi o principal jornal 
do Rio Grande do Norte.

Com uma espetacular circu-
lação de 30 mil exemplares em 
seu auge, em fi ns dos anos 1970 
– números propiciados pelo pio-
neirismo na utilização do siste-
ma “off  set” de impressão, mui-
to mais moderno que o método 
utilizado até então – o periódi-
co aos poucos começou a per-
der força, notadamente a partir 
do momento em que não se as-
sociou a grupos de telecomuni-
cações, a exemplo do que foi fei-
to pelo seu rival mais direto, a 
Tribuna do Norte.

Segundo conta o diretor do 
NOVO JORNAL, Cassiano Ar-
ruda – integrante da equipe do 
Diário durante mais de 30 anos 
– o gestor da empresa à época, 
Luiz Maria Alves, não era sim-
pático à ideia de trabalhar em 
colaboração com uma emisso-
ra de TV. Por pressão dos Diá-
rios Associados, chegou até a 
receber uma concessão, mas 
a repassou para Carlos Alber-
to de Souza, que acabaria fun-
dando o grupo Ponta Negra de 
comunicação.

O jornalista lembra que, 
mesmo assim, o Diário perma-
neceu tecnicamente empatado 
com o maior rival até seus últi-

mos dias. Depois, em 2009, com 
a primeira grande leva de de-
missões, a mudança no forma-
to e a entrega das editorias para 
Recife, o velho Diário foi literal-
mente – nas palavras de Cassia-
no – “assassinado” pelo conglo-
merado ao qual pertencia.

 “A importância desse acer-
vo é imensurável. Trata-se do 
melhor documento histórico 
sobre a segunda metade do sé-
culo XX e o início do XXI no es-
tado. Fico muito feliz em sa-
ber que uma instituição séria 
e respeitada como a UFRN fi -
cou responsável por conservar 
esse pedaço da nossa memó-
ria”, fi nalizou.

A SALA DEFINITIVA 
FICARÁ PRONTA APÓS 
A FINALIZAÇÃO DA 
TERCEIRA ETAPA DO 
PROJETO QUE CONDUZ 
A REFORMA DO MUSEU”

Gustavo Coelho,
Superintendente de infraestrutura 

da UFRN

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

BREVE HISTÓRICO DO DN

 ▶ Cassiano Arruda, jornalista

 ▶ Sônia Othon, diretora do museu

 ▶ Sala do Museu Câmara Cascudo que acolhe o acervo do DN: reportagem do NOVO JORNAL não teve acesso

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ
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WALLYSON VIVEU UMA noite de rei 
no novo Maracanã na noite de 
quarta-feira. Ovacionado por mais 
de 50 mil botafoguenses após 
marcar três dos quatro gols que 
classifi caram o time carioca para 
a fase de grupos da Copa Liberta-
dores da América, ele foi destaque 
dos principais jornais cariocas e 
nos papos de futebol pela cidade. 
Se o Botafogo corria o risco de fi -
car fora da competição depois de 
lutar 17 anos para voltar, a estrela 
do atacante potiguar brilhou e não 
permitiu que isso acontecesse.

A euforia da vitória, unida a 
atuação de Wallyson, não foi dis-
creta. A torcida estava exaltada. E 
não era só quem estava na arqui-
bancada: tinha gente nas cabines 
de imprensa sem conseguir escon-
der a alegria pela goleada. O ex-jo-
gador e hoje comentarista Gér-
son, o Canhotinha de Ouro, che-
gou a tirar a camisa e cantar junto 
com a torcida enquanto trabalha-
va numa emissora de rádio, com 
os microfones ligados. “Com o gol, 
fi quei maluco e emocionado. Es-
tava cheio de tesão. Resolvi tirar 
a camisa e comemorar”, resumiu.

Wallyson não era, naquele mo-
mento, a primeira opção do téc-
nico Eduardo Húngaro para co-
meçar o jogo diante do Deporti-
vo Quito, do Equador, que havia 
vencido o primeiro duelo por 1 a 0. 
Mas ganhou a condição de titular 
e marcou os três primeiros gols da 
goleada por 4 a 0, o que garantiu 
o Fogão na primeira fase da Copa 
Libertadores. 

Em Natal, o sucesso do po-
tiguar também repercutiu. “Ele 
não nasceu com o pé direito não, 
ele nasceu com tudo”, disse Albe-
ri, ídolo do ABC, onde Wallyson 
também deu os primeiros passos 

como profi ssional. “Ele deu sor-
te com as bolas que recebeu. E é 
um jogador que sempre procura 
o jogo, diferente dos de hoje em 
dia que fi cam correndo demais e 
somem em campo”, completou o 
ex-atleta. 

Alberi, inclusive, comentou 
que acha que Wallyson tem tudo 
para estourar nacionalmente nos 
próximos anos. “Ele tem que mos-
trar seu futebol não só para o Bra-
sil, mas também para o exterior”, 
disse. “Eu até conversei com ele 
quando ele estava para acertar 
com o Cruzeiro e eu achava que o 
Santos, que também tinha interes-
se, era melhor. Acho que se ele ti-
vesse ido pra lá, que é um celeiro 
de jovens craques, ele já tinha es-
tourado mais ainda”, acredita. 

Já nesse momento da carrei-
ra, o ex-presidente do ABC, Judas 
Tadeu, acha que o atacante – que 
tem 25 anos – tomou a decisão cer-
ta. “Ele estava treinando no ABC e 
eu conversei muito com ele. Ele ti-
nha pensamento de ir para o Qa-
tar, e eu disse que achava que não 
é o momento. A gente sabe que 
muita gente que vai pra lá é por-
que já não tem mais tanto merca-

do no Brasil, ou que já é mais expe-
riente. Eu sabia que ele tinha con-
dições de jogar bem num clube da 
Série A”, conta. “A gente sabe que o 
futebol de São Paulo e Rio de Janei-
ro, querendo ou não, ainda servem 
como vitrine”. 

O dirigente estava à frente do 
Alvinegro quando Wallyson es-
tourou para o futebol, em 2007. 
Ele se mostrou feliz com o suces-
so do atacante potiguar. “Assisti a 
partida e fi quei muito feliz, envai-
decido e orgulhoso por ele”, con-
ta. “Fiquei emocionado porque a 
gente conhece a qualidade do jo-
gador. A gente viu ele nascer aqui 
no clube”. 

O ex-jogador Carlos Moura 
Dourado, que hoje atua como ge-
rente de futebol do América, tam-
bém elogiou a atuação do atacan-
te potiguar. “Wallyson não é ne-
nhuma novidade. Ele já tinha de-
monstrado o seu potencial no 
Cruzeiro. No São Paulo e no Bahia, 
infelizmente, ele não teve uma se-
quência maior de partidas. Mas a 
gente sabe do potencial dele”, ava-
lia. “Nós torcemos por ele. Desde 
muito novo que vimos o seu po-
tencial e todos passam por um 

momento de amadurecimento, 
que pode ser esse. Com a velocida-
de que ele tem e a qualidade, cer-
tamente a gente sabia que ia es-
tourar”, comenta.

MOTIVADO
Após a partida de ontem, o 

atacante deu declarações de que 
acredita que pode novamente ser 
artilheiro da competição, agora 
pelo Botafogo. Mais do que isso, 
ele afi rma: “Vou fazer história. Te-
nho fé nisso”. 

Pela importância do jogo, 
Wallyson elegeu, inclusive, o gol 
preferido dele na noite de quarta-
-feira. “Acho que o primeiro foi o 
mais legal. Tirou um peso”, disse 
na entrevista coletiva após o due-
lo. O técnico Eduardo Húngaro, in-
clusive, garantiu que o jogador ga-
nhará uma sequência de jogos.

Após três gols, Wallyson che-
gou até a ser questionado pelo re-
pórter Cícero Mello da ESPN Bra-
sil de se o feito era inédito na sua 
carreira. “Em um jogo lá em Natal 
eu marquei quatro”, disse, referin-
do-se à histórica goleada por 5 a 2 
que deu o título estadual ao ABC 
em 2007. 

A CBF DIVULGOU ontem a tabela 
do Campeonato Brasileiro 
de 2014 sem a presença da 
Portuguesa, que ainda briga na 
justiça para conquistar uma 
vaga na primeira divisão, e 
com o Fluminense entre as 20 
equipes. O torneio começará 
no dia 20 de abril e terá nove 
rodadas até a paralisação de 
seis semanas para a disputa 
da Copa do Mundo no Brasil. 
As informações são do portal 
UOL.

A entidade anunciou que 
derrubou as quatro liminares 
restantes que garantiam a 
permanência da Portuguesa 
na Série A e garantiu que, no 
momento, o Fluminense está 
na elite do futebol brasileiro e 
o clube paulista, rebaixado.

Mesmo excluída da 
competição, a Portuguesa foi 
representada na reunião do 
conselho técnico da CBF pelo 
advogado Ricardo de Moraes 
Cabezón, que não pôde se 
manifestar. 

Ainda assim, a própria 
CBF admite que a situação 
não é defi nitiva, e pode 
mudar nos próximos dias, 
ou até mesmo nesta quinta, 
caso alguém consiga na 
Justiça uma nova liminar e 
torne a tabela do Brasileirão 
desatualizada.

Com a confi rmação, 
mesmo que possivelmente 
provisória dos 20 times que 
estão na elite, a CBF divulgou 
a tabela com todos os jogos 
das 38 rodadas do Brasileirão. 
A última será no dia 7 de 
dezembro, novamente sem 
os clássicos regionais no 
encerramento da competição. 

A notícia sobre a tabela 
surpreendeu o presidente 
da Portuguesa, Ilídio Lico, 
que, em entrevista ao UOL 
Esporte, disse que o clube 
irá tomar uma atitude. “Não 
estou sabendo. E está com o 
Fluminense?”, questionou. 
“É uma tristeza. Agora 
vamos ver que atitude 
tomar. Vou consultar o nosso 
departamento jurídico”, 
completou.

Também ao UOL Esporte, 

o vice-presidente jurídico da 
Portuguesa, Orlando Cordeiro, 
disse que o clube irá acionar 
a Justiça Comum e declarou 
‘guerra’ para poder recolocar 
o clube na elite do futebol 
brasileiro.

“Minha posição é clara: 
temos que ir para a Justiça 
Comum e ponto fi nal. Vou 
defender isso numa reunião 
que teremos”, afi rmou 
Cordeiro, que sempre 
defendeu uma posição mais 
radical do clube no caso. 
“Agora não tem mais o que 
fazer, é guerra”, completou.

A atitude, segundo o 
advogado da CBF, Carlos 
Miguel Aidar, disse em 
entrevista ao Blog do Rodrigo 
Mattos é a única que ainda 
pode anular as decisões do 
STJD.

O torneio terá uma 
pausa de seis semanas para 
a realização do Mundial. O 
Brasileirão será paralisado 
após a nona rodada, no dia 
1º de junho, e a décima será 
disputada apenas no dia 16 de 
julho. 

WALLYSON
ACHARAM

/ REPERCUSSÃO /  ELOGIADO POR TODO O PAÍS, JOGADOR POTIGUAR FIXOU LUGAR NA 
HISTÓRIA DO MARACANÃ APÓS MARCAR TRÊS GOLS E SER O PERSONAGEM PRINCIPAL 
DA GOLEADA DO BOTAFOGO DIANTE DO DEPORTIVO QUITO PELA LIBERTADORES

Wallyson já tinha escrito seu 
nome na história da Copa Liberta-
dores da América. Em 2011, quan-
do atuava pelo Cruzeiro, o jogador 
marcou sete gols e foi o artilheiro 
da competição ao lado de Rober-
to Nanni, do Cerro Porteño. E po-
deria ter se saído melhor, caso o 
time, à época treinado por Cuca, 
não tivesse sido eliminado nas oi-
tavas-de-fi nal para o Once Caldas, 
em casa, após ter feito a melhor 
campanha da primeira fase.

Três anos depois – e já recu-
perado da lesão que o afastou do 
time mineiro – o potiguar voltou 

à competição mais disputada da 
América do Sul. Dessa vez o desa-
fi o no mata-mata com o Botafogo, 
ele poderia ter só uma chance. En-
trou como titular diante do Depor-
tivo Quito e, ao cravar três gols na 
goleada por 4 a 0, encostou numa 
seleta lista de brasileiros que mais 
marcaram gols na competição.

Entre esses nomes está, por 
exemplo, o de Neymar, que mar-
cou 13 gols na competição. Zico, 
ídolo do Flamengo e da Seleção 
Brasileira, aparece mais acima na 
lista com 16.  Wallyson, que dispu-
ta, efetivamente, pela segunda vez 

a competição, já tem 10 anotados.  
Aos 25 anos, ele ainda esteve no 
grupo do São Paulo no ano passa-
do, mas sequer entrou em campo. 

Nesta temporada, o atacante 
potiguar terá pelo menos mais seis 
partidas para encostar nos princi-
pais artilheiros do Brasil na compe-
tição. Pelé, por exemplo, tem 17 gols 
marcados, número que, na teoria, 
o potiguar teria como igualar caso 
mantivesse uma boa média – o que 
não é fácil na Libertadores - e o Bo-
tafogo avançasse na fase de grupos.

O maior compatriota artilhei-
ro da competição é o atacante Lui-

zão, que disputou a Libertadores 
por clubes como São Paulo, Co-
rinthians e Vasco. Campeão duas 
vezes, ele balançou as redes nada 
menos que 29 vezes no certame 
sul-americano, feito dos mais ár-
duos de ser igualado.

Já outros nomes como Edílson 
Capetinha (11), Edmundo (12) e 
Paulo Nunes (12) podem ser ultra-
passados pelo potiguar ainda nes-
ta edição. A lista conta ainda com 
personagens como Neymar (13), 
Robinho (14), Alex (15), Jardel (16), 
Marcelinho Carioca (18), Tita (18) 
e Palhinha (25).

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

LISTA SELETA DE ARTILHEIROS

 ▶ Alberi: “Ele nasceu com tudo”

CBF divulga tabela 
da Série A sem a 
Portuguesa

/ NA JUSTIÇA /

Confi ra os jogos 
da rodada de 
abertura:

Flamengo x Goiás

Fluminense x Figueirense

São Paulo x Botafogo

Santos x Sport

Atlético-PR x Grêmio

Atlético-MG x Corinthians

Bahia x Cruzeiro

Internacional x Vitória

Criciúma x Palmeiras

Chapecoense x Coritiba

A Fifa enviou uma carta 
para a CBF, ontem, exigindo 
que a entidade que controla 
o futebol brasileiro tome 
uma resolução rápida sobre 
o Campeonato Brasileiro de 
2013. 

A Fifa lembra que pelo 
seu regulamento é proibido o 
uso da Justiça comum pelos 
clubes associados, como vem 
acontecendo com Portuguesa 
e Flamengo. 

Os dois perderam quatro 
pontos após a disputa do 
Brasileiro do ano passado. O 
resultado acabou rebaixando a 
Lusa e salvando o Fluminense. 

A entidade que controla 
o futebol mundial ainda 
exigiu uma resposta sobre as 
ações até o dia 19 de fevereiro 
(clique aqui para ler a carta, 

em inglês ).
A carta, assinada por 

Marco Villiger, diretor da área 
jurídica da Fifa, foi divulgada 
pela CBF somente hoje, horas 
depois da entidade soltar a 
tabela do Brasileiro de 2014 
- sem a Portuguesa e com o 
Fluminense. 

“A Fifa ratifi ca que é dever 
da CBF proibir o recurso 
para tribunais ordinários 
relacionados à matéria 
desportiva no Brasil e solicita 
que e entidade brasileira tome 
as medidas necessárias para 
pôr fi m ao atual procedimento 
envolvendo os clubes 
Flamengo e Portuguesa, 
evitando ainda que esse tipo 
de procedimento aconteça 
novamente no futuro”, diz o 
texto.

FIFA ENVIA CARTA À 
CBF E COBRA RESPOSTA 
ATÉ O DIA 19

 ▶ Judas Tadeu: “Orgulhoso por ele”  ▶ Moura: “A gente sabe do potencial”
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